
. honra e dignidade de cada um, a va-

'cia, com policias correccionaes, com
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'Mas cil-os agora já, os denuncian—

tes falsos, em berraria descomposta

contra a respeitavel magistratura da

comarca, cuspindo insultos vís e amea-

ças vãs em funccionarios dignissimos,

cuja attitude grave e austera, e cujo

caracter rijo e integro lhes mettc medo.

Pois barafuste a canalha, que nem

por isso os homens de bem deixarão de

cumprir o seu devem—nós, desprezan—

do-os; a justiça, punindo-os.

_____.____.____

[ªlli QUESTÃO DE PROBIDÁDE

E' da Actualidade o seguinte arti-

go. Contém elleo mais formal desmen-

tido ao que disse, invertendo tudo, o

jornal regenerador:

E' um. dos nossos correspondente:

em Pariz Dío'nsiem' A. Lo—

rette.——Rua Canmartm, 61.
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CARTA DELISBOA.—CABTA DA BAIR—

BABA—SECÇÃO AGRICOLA: As esrss

AMERICANAS NO CONCELHO DE ALEM-

Qtnn, por A. M. Lopes de Canal/to.

——Sncçlo mr'rsnsms: CASA mas

.vnxnnn, por Alphonse. Hamlet.—

PAnTE OFFICIAL.—Fetnnrm, Iva-
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”_”—*_—

AVEIRO
W

IMPRENSA

Atravessamos uma quadra desgra-

çadamcnte triste. Uma parte da im-

prensa, a séria, a unica imprensa, la—

menta o que se diz e se escreve por ahi

nos innumcros pasquins que infestam

e desmoralisam o paiz. Não ha papel

ou rodilha que se não arvore em cen—

sor, com a mesma auctoridade e facili-

dade com que na estrada se rouba a

bolsa e a vida do caminheiro chpro—

tegido; não ha trapo negro que não

assoalhc a vida de cada um, que não

enlamcie desavergonhadamente a honra

e o caracter, tantas vezes illibado e

nobre, d'um cidadão indefezo, que não

mostre a vadiagem torpe os mais pc-

queninos actos d'uma vida honrada

e honesta. A tanto chegou a onda de

desmoralisação, a onda de lama e. vicio

em que se revolvem esses reles escre-

viuhadores, esses gratuitos fornecedo-

res da imprensa livre.

Insulta-se o rei e os seus conselhei—

ros como se insulta a Deus e aos seus

ministros. Os ladrões são estes, são

d'esta especie os deshonestos. Mas a

lama, o prevertido, o repugnante, a

corrupção social, o vicioso, os podres

são elles, os lazaros da dignidade, os

heroes da crapula, os salteadores da

honra—a miseria, o nada.

Chegamos a convencer-nos de que

para se ser honrado é preciso ser in-

sultado assim por uma catila de bandi-

dos, por um bando de miseravcis d'esta

laia. E emquauto de onde deve vir não

descer a completa prohibição dºcste

abuso, emquanto se não fizer uma lei

que a todos garanta o respeito pela

 

No nosso presado college. o Jornal de

Noticias, d'hontem, na sua sessão «Becos da

politica», vinha, entre outras coisas, a se-

guintc : —

«Ha dias o Jor/ml da M'anhã publicava

o retrato do sr. ministro das obras publicas,

hoje : Actualidaue brinda os seus leitores

com a photographia do partido progressista.

Está. perfeitíssimo. como vão ver:

«lªrégou, agitou, combateu: o feito isto

morro como um sendoiro. Aªs suas basotias

liberalistas responde hqje, tropego o dyspe-

ptico, com a divinisação do absolutismo il-

lnstrado. Começou ainda no berço a cantar

a Maria da Fonte com grande ronca, e (às

que dosandn. depois de velho 11. borrar crei—

cheyoa, com ganas de repetir a apothcese da

Bemposta!

Um intrujão, por tim de contas !»

Perfeitamente do accordo. O que nós não

esperavamos era que fosse a Actualidade

quem o dissesse.»

Ura isto e simples o puramente uma fal-

sificação d'aquíllo que ha dias aqui dissemos.

() que a Actualidade escreveu foie seguinte:

«O seculo XIX, que teve os seus asso-

mos pimpões, tem um cabo de vida política

que mais parece uma fallencia que outra coi-

sa. p,.gyou, agitou, combateu; (: feito isac

morre como (UH se-ruleãro. A's s:.uts baco/ius

liberalistrts irc.—rpmule hoje, trafego c (l!/spe-

ptíco, com (: diriaisaçflo do utbsolutismo il-

lustrwlo.» (,bmeçuu, ainda no berço, a cau—

tm- «. illzllt'b' ELHEZA, com grumlc rouca;

e eis que ilesancla flepu's de rel/zo, (l. berrar

o cre-i—clwyou» , com ganas de repetir trapo-

theose da anposta!

Um iim'itjãii, porjím de crmtas, este se-

nhor seculo XIX:»

Jai vêem que falsificaram. A probidade

littoraria, tão justamente reclamada- por o

decoro individual e social, como a probidade

civil, não lhe tica inferior somente por não

conter materia penal. E' talvez, por isso

mesmo, mais reprehcnsivel. Quem falsifica

um escripto, para lhe deturpar o sentido, e,

com elle, as intenções, não será capaz de

falsificar outra coisa ?

  

E vive disto a opposição !

Mas aqui ha mais que inversão de

factos—ha falta de probidade, ha um

procedimento que se não coaduna com

a gravidade que a imprensa séria de-

ve mantar atravez mesmo das paixões

que se agitam.

Mas este estado de cousas é posi-

tivamente impossivel. Venha o reine-

dio para isto e sem demora.

E' o que pedem todos os homens

dignos d'este paiz.

# _ ___—___.

“fililtEL

O Figaro desmentia ha dias a no-

ticia espalhada em França de que na

côrte portngnezn existiam divergen—

cias. isto foi, certamen e, mais uma

calumnia exportada para ali pela re-

publicanagem d'aqui.

Não ha nada mais baixo e mais re-

pugnante do que esta gente.

_*—

i tuijinu SEMPRE

Um jornal republicano disse do

convento das Salezias de Lisboa o que

diz de tudo o que &. religioso, moral e

digno. A' torpeza responde o cava-

lheiro, pac da edncanda a que o jornal

se referiu, nos termos seguintes:

Ex.mº sr. redactor da I'bl/zrt do Puro,—

Devide ao obscqnio de um amigo tivo ocea-

siâo de ler um artigo inserto no n." 251633

de periodico xl Nil/m do Povo, no qual se

encontram algumas palavras relativas à

minha humilde pessoa.

Se o que se diz no artigo ricerca das

meninas (,)nupers é tão verdadeiro como o

que se refere a respeito de minha filha, é

certo que todo o artigo é um acervo de

mentiras e cahnnnias, e que v. cx.“ está

sendo muito mal servido pelos seus infor-

madores.

Deixando, porém, as meninas Caupcrs,

diagem licenciosa que se vae revolven-

do no monturo de onde saiu, e emper-

calhandO-se na lama de onde jamais

sairá, continuará. seu caminho e isso

é mau. Venha pois o remedio para tão

grande mal e que elle se não demore.

___—*_—

REl'IliilªllLTl

Já choram, os fanfarrões, sobre as

proprias minas que cavaram.

Ameaçaram ceus e terra com toda

a casta de perseguições judiciaes. For-

jaram denuncias falsas, contra todos

os mais dedicados membros do partido

progressista desta terra, e levaram-nas

ao tribunal, assignadas pelos mais gra-

duados do bando, com duzias de teste-

munhas angariadas. Estão todos os

cartorios cheios d'essas participações

calumniosas, de que se vangloriavnm

na imprensa, appellando, arrºgantes,

para a sua decisão judicial. Era nos

tribunaes de justiça que promettiam

provar os seus alcives. Era com autos

de querella, com despachos de pronun—

sentenças co.mlemnatorias, que promet—

tiam demonstrar quem levantar-a os

tumultos eleitoraes e quem inutilisára

a eleição da Misericordia. As costas de

Africa, a falta de forca, era o menos

com que nos mimoseavam a todos. A

ada denuncia infame que faziam, dei-

tavam foguetes de ameaça com bombas

no logar onde foi offendida. Pelo

sera summamente agradecido 0

é escripta por um cavalheiro dignissi,

me, responde as calnmnias do jornal-

qne é mais uma atiirmação dos princi-

pios da seita que os verdadeiros catho-

licos não podem deixar de condemnar,

pois que vivem unicamente para tudo

preverter—diiiamando os que não vão

no seu caminho.

lisação os votos dos deputados, que na

ultima sessão parlamentar tão esforça—

damente combateram em favor da agri-

cultura do nosso paiz.

boa uma sociedade, que se propõe ar-

rotear e cultivar uma superfície consi-

deravel do Alemtcjo.

——-Uniáo Agricola Portugzwza—vae es-

tabelecer no Poceirão vastissimos vi—

veiros que devem alimentar os terre-

nos que ella se prºpõe explorar, e para

este fim mais de um milhão de arvoo

res de fructo de todas as especiesserão

aqui brevemente recebidas de Hyere.

se propõe transformar num jardim a

maior provincia de Portugal, não po—

de deixar de attrair as attenções e as

sympathias geraes.

ria dos Santos e Bartisol, ao sul do

Tejo, são provas irrefutaveis do que

os terrenos do Alemtejo são aptos para

varias culturas.

Ayricola. Portuguesa. escolheu bem o

seu campo d'operações e que os capi—

taes que houver de. empregar terão um

juro remunerador.

ciso não perder de vista a questão da

população alemtejana.

rara, quanto em si caiba, recrutar os

trabalhadores do Minho e Douro, pon-

do desta arte um dique a corrente da

emigração, que vae tomando, n'aquel-

las províncias, proporções deveras as-

sustadoras.

que ella possa fazer convergir para o

Alemtejo bons trabalhadores francezes

e italianos, que, todos os annos vão

aos milhares, procurar fortuna, ou,

antes, morrer de fome na America.

Debaixo do ponto de vista d'agricul—

tura o Alemtejo vale bem a America!

. jecto exige evidentemente despezas con-

sider-aveis, alem das não pequenas já ef—

fectuadas para a fundação da sociedade.

uma operação financeira absolutamen-

te nova no seu genero e que oii'erece

vantagens iucontestaveis.

da Europa, uma emissão de Bondspro—

vilcgiados sem juro, mas todos realisa-

veis ao par em 395 sorteios trimes-

traes, apesar de emittidos pela quinta

parte, proximamente, do seu valor no-

minal. 0 producto d'csta emissão de—

ve servir exclusivamente a compra e

cultura de terrenos no Alemtejo; os

Rr..ncç10——. E. d'Almeida Vilhena, Dr. ,J . ll. Barbosa de

ílAssignaturas : SEM ESTAMPILHA: Anno, 45000 réis,! Semestre, 2:5000 j 'PUBLIÚLÁ'SE AS Q

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno, 46500 réis; Se- ' '

mestre, 25250 réis; Trimestre, 16125 réis; Avulso, 4-5 réis.—Pagamento adeantado.

que lhe

De v. ox.ª

Covilhã, 7 de dezembro de 1888.

José Rodrigues Rogez'ro.

A carta que acaba de ler-se e que
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0 Ft'flliil Dil ALEHTBJD

E' do Correio da Noito, o seguinte artigo:

Estão, felizmente, em via de rea-

Constituiu—se ultimamente em Lis-

Esta sociedade, que se denomina

Uma emprcza tão importante, que

As propriedades dos srs. José Ma-

Póde pois assegurm—se que a União

A par da questão agricola (: pre-

E” . . .
poi ISSO que a sociedade procu-

Este intuito não excluirá, e'- claro,

A rcalisação de tão grandioso pro-

Eª por isto que teve de recorrer a

Vac fazer-se, em todas as praças

fundos para este fim destinados são

administrados por um Conselho do Ad-

ministraçªw, composto de cavalheiros

portnguezes de incontestavel respeita-

bilidade.

Portanto, os [?o-mls da Sociedade

offereccm, como os bonds hypotheca—

rios, uma collocação de primeira or—

dem para o capital, segura e sem tra-

balho, ao mesmo tempo que dão a op-

portunidade de um ganho certo.

Podemos, pois, recommendar uma

cmpreza, que, tendo um caracter na—

cional e patriotico, deve attrahir capi-

taes ao paiz, por um dique ;» emigra—

ção, e augmentar as fontes de produc-

ção e bem estar geral. .

A empreza vae em breve emittir

lª t-mnmrt tº. u_rªum n nas

 

  

    

  

    

  

 

   

   

    

   

 

   

   

   

   

   

   

 

   

   

    

    

  

 

  

  

 

   

  

eu sessions 6 DE DEZEMBRO De 1888

rematação o fornecimento de 150',i'

de pedra de Outil para a construcção

do novo edificio districtal, sendo a

base da licitação 12:600 reis 0 111.3,

ou mais 5 0[0 sobre a primeira base

de licitação para a qual não houve li-

eitantcs.

prestados na construcção do novo edi-

ficio districtal com a quantia de reis

45:000, o sr. João Tavares Avelino,

conductor d'obras da camara munici—

pal d'este concelho, e contractalvo pa-

ra mestre eonductor das referidas obras

do novo edificio districtal com a grº —

titicação de 305000 reis mens-nes.

ção da camara municipal do concelho

de Oliveira d'Azemeis, que approvou

o seu orçamento ordinario para o fn-

turo anno civil de 1889.

dos no Azylo—Escola Districtal, a:

de Maria de Jesus e Antonio Ferreira,

já fallecido, da fregueziad'Ai-ada, cou—

celho d'aveiro;

na de Almeida e de Manuel Ferreira

Balseiro, já fallccido, da freguezia e

concelho d'Agueda;

Joaquina, solteira, da frcgnezia de.

Esgueira, concelho dª.-*.veiro.

rido Azylo-Escola os seguintes expos-

tos: Angela, ri.” Giª—Maria Rosa, n.º

675 —- Alfredo, n;" 712 —— Alzira, n.e

iii)—Beatriz, n.º 790—Auzenda. n.º

940.

cio.—Foi na segunda—feira o anni-

do conselho de ministros, eminentissi-

ªctor de fazenda dleste districto, sr. Di—

qno hão de ter quem bem as defenda, va—

mos ao que me diz respeito.

Declaro, sr. redactor, que os informa-

dores de v. cx.ª faltam a verdade. Minha

filha, desde que, com approvação e consen-

timento meu, entrou no convento das Salo-

sias em Lisboa, ainda não voltou á Covilhã;

por consequencia não podia ter sido ea man-

dada com ordens terminantes de não me

fallar. Quando vou a Lisboa—o que acon-

tece com frequencia — costumo visitar ini-

nha. filha nos dias e a hora que quero, e

tantas. vezes quantas me apraz; vs'o-a e

converse com ella com toda e. liberdades

sem o menor obstaculo. Esta é que é a ver-

dade; e parece-me que estou mais no caso

de saber da minha vidª. do que o informa-

dor de v. cx.ª.

Agradeço, sr. redactor, o conceito que

lhe mereço—de honrado e laboriosa chefe

de familia—; mas, além de honrado e labo—

rioso, tambem me prezo de ser bom christão.

Agora, em quanto a eu possuir uma. for- «

tuna superior a 1:000 contos, (: uma caser-

ção que me faz sorrir, e que está. tão longo

da verdade como a terra dos astros mais

remotos. Mas, grande eu pequena—socegue

v. cx.“—-—; a minha fortuna ha de ter a ap-

plicação que fôr da minha vontade, e a mi-

nha vontade ha de estar em harmonia com

os meus sentimentos de catholico.

Diz mais v. cx.“ que eu estou ligado á.

aeim Jesuítica ,- mas como, na linguagem li-

beral-maçonica, jesuíta é synonyme de ea-

tholieo—aposlolico-romano, declaro e confesso

que sou jesuíta, e que é n'esto titulo que

faço consistir a minha maior honra e gloria.

Da. probidade de v. ex.ª espero que não

duvidará publicar'esta minha :arta na l'h-

lhs do Povo, para a verdade ficar vingsda

  

   

   

  

de alegria. A cada testemunha que pro—

duziam, rangiam dentes de ferocidade

com appetites earniceiros.

E entretanto nós, serenos e frios,

agnardavamos a acção da justiça. As—

sistiamos a essa furia de participações

crimes com a paz de espirito que dá

sempre a consciencia do dever. Viamos

desfilar esse cortejo tetrico de proces-

sos criminaes com & tranquillidade da

innocmlcia, e com a confiança que ins—

piram as leis e os tribunaes. Nem um

só dos nossos amigos levou ajuizo qual-

quer queixa pessoal. Nenhum requeri-

mento nosso appar'eceu no tribunal

accusando ou. denunciando alguem.

Nem uma só palavra preferimos ou es-

crevemos que podesse influir no anime

dos magistrados judiciaes. Não entra-

mos em um só cartorio a indagar o que

se fazia. Deixamos inteiramente livre,

absolutamente despreoccnpada, a ao—

ção da justiça. —

E' porque tinhamos toda a confian-

ça na verdade dos factos, e muita na

illustração e integridade dos magistra—

dos do juizo. E' porque nunca nos as-

sustou a calumnia, por mais que seja

cavilosamente forjada, nem tememos o

julgamento dos tribunaes,por. mais fal-

sidades que perante elles se inventem,

por mais intrigas que contra. elles se

prºduzem: “

15:800 titulos de 387=f3600 reis cada

um, a fim de adquirir mais tractos de

terreno no Alemtejo e alargar a. area

da sua acção.

Parece que á frente de tão impor-

tante operação está. O Banco Lusitano,

tendo como agentes ou intermediarios,

todos os estabelecimentos bancarios do

paiz. A emissão eEectuar-se—ha de 20

a 29 do corrente, não só em Lisboa,

mas tambem em todas as pr'mcipaes

praças do estrangeiro, taes como Pa—

ris, Londres, Bruxellas, Amsterdam,

Berlim e Francfort.g

Este artigo leva. satisfação e prazer e to—

dos os que verdadeiramente se interessam

pelo progresso e pelo bem estar do paiz. .

. _____,._____

ESTBAXGÉlhº

Terminou a crise de Hespanha.

O novo governo está. finalmente

constituido e compõe-se do seguinte

modo:—presidencia, Sagasta; estran—

geirOs, Vega de Armijo; reino, Capile-

pon; justiça, Canalejas; ultramar, Be—

ccrra; marinha, almirante Arias; obras

publicas, Xiqucna; fazenda, Gonzalez;

e guerra, general Chinchilla. Os mi-

nistros chegaram a aceordo a respeito

do programma.

De França e do resto da Europa

não ha nada digno de mencionar-se.
W

  
   

tourism DISTRICTÁL É

Rescue DAS DELIBERAÇÓBS TOMADAS

 

Foi presente o parecer da Junta,!

Consultiva de Obras Publicas e minas. Éfeim saude é o que muito desejamos

Delibcrou-se eommnnicar ao engenhci—í ,

ro, auctor de projecto e orçamento do

novo edificio districtal, as observações

e conclusões d'aquelle parecer para

por elle serem feitas no mesmo proje—

cto as modificações e rectificações ali

apontadas.

Deferin o requerimento do conego

Manuel Homem de Macedo da Camara

e Motta, da freguezia e concelho do

Agueda, admittindo como exposta a

menor Eugenia Augusta da Camara,

filha de paes incoguitos, que a desam-

pararam.

Deliberou mandar passar nova or-

dem de pagamento a favor de Antonio

Francisco Soares, da cidade do Porto,

importancia de madeira que forneceu

para O szlo Escola Districtal, visto

ter-se desencaminhado a ordem n.' 255

da mesma importancia.

Deliberou pôr novamente em ar-
.

"'

Deliberou por em arrematação o

fornecimento de 80,'“3 de vigamrnto

de riga ou pitch-pine de 0.50“ de

comprido 0.25“ de largura. e de 0,15m

de espessura sendo a base da licitação

17:000 reis 0 mil, l).“SÍO no local que

fôr marcado.

   

           

   

  

      

   

  

        

   

  

Deliberou gratificar pelos serviços

Deliberou não suspender a resolu-

Deliberou admittir como desvali-

Maria, de 9 annos de idade. (ilha

Salvador, de 7 annos, filho de An-

Antonio, de ? nunes, filho de Anna

Deliberon mandar entrar no refe-
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Anniversnrio natali—

versario natalicio do nobre presidente

mo estadista. e nosso respeitavel e ve-

nerado chefe e amigo,o sr. conselheiro

José Luciano de Castro.

Notas da. carteira.—

Foi £ capital, d'onde deve regressar

hoje ou amanhã, o nosso presado ami—

go e collega, sr. Almeida Vilhena.

-— Regressou houtcm de Luso a

Lisboa o benemerito ministro das obras

publicas e nosso respeitavcl amigo, o

sr. conselheiro Emygdio Navarro.

—- Está hoje em Aveiro a nosso

prt-sado amigo, antigo o digno inspe—

niz Kopke Severim de Souza Lobo. S.

ex.“, que fez aqui um logar digno e foi

modelo de chefe de repartição, é justa-

mente cousiderado e respeitado e nós

folgamos com a sua apreciavel visita.

—— Faz anuos depois de amanhã.

sexta-feira, a ex.lm sr.“ D. Arrubida de

Vilhena d'Almeida Maia, virtuosissima

esposa do nosso velho amigo e honra—

do chefe do partido progressista do

districto, sr. conselheiro Manuel Fir-

mino d'Almeidn Maia. Fclicitamos cor—

dealmente 5. ex.“ e seus ex.mºª filhos,

desejando e fazendo ardentes votos por

que por muitos e bem felizes annos s.

5. cx.“ passem com satisfação este dia.

-—Continua felizmente melhor dos

seus incommodos o nosso cxccllente

amigo e. reputado clinico, sr. dr. Pe-

reira da Cruz. Que s. ex.“ e o seu filhi—

nho se restabeleçam breve, (: o que do

Coração lhes desejamos.

— Parece que vão desanimando as

reuniões do Gremio. Ha tempos que o

mª de senhoras ali reunidas aos domin—

gos é, por assim dizer, insignificante.

-— Diz-se que a tuna conimbricense.

virá, dar ao nosso theatro um concerto

musical. Se assim for, vamos passar

uma bella noite. A t'roupe é composta

de excellentes rapazes, que conhecemos

e que estimamos. Que venham,pois, e

serão recebidos com a sympathia que

merecem. '

Partida.—Partiu hoje daqui

para Lisboa, com destino ao Pará, o sr.

Ignacio Marques da Cunha, proprieta-

rio n'esta cidade e nosso estimado pa-

sa regeneração. n

UARTAS E SABBAÁDOS' ; Iºnblicações: C

connmnn do jornal. Annuncios, 230 réis por linha; Repetfções, 15 réis, accresoendo e

imposto do sêilo.——ltocebem-so ennuncios anuuaes, mediante contracto especial.
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tricio. O sr. Cunha vae ao Imperio em

serviço da casa que ali tem, mas com

tençõcs de se “demorar pouco, pois que

deixa aqui sua senhora e filhinhos, que

cxtremeec. Que volte breve e de per-

pois que da estima geral é digno quem

possuo um comportamento tão exem—

plar, um caractertão sério e tão grave.

J'osé Cunha.—Este nosso

apreciabilissimo amigo e talentoso ter—

ceiranista de direito, membro distin-

cto da Tuna Calumbi—icones e um dos

mais simpathicos e bons rapazes que

conhecemos, foi no Porto alvo de mui-

tas e enthusiasticas orações. Na Odi-

cina de S. José, que a lima visitou,

fez um breve e eloquente discurso de

congratulação que todos applandirem

vivamente e que os jornaes d'aquella

cidade apreciam. escrevendo no livro

dos visitantes as seguintes palavras,

que transcrevemos:

.O rcv.' Sebastião de Vasconcel-

los é, dentre todos aquellos que se de-

dicam a regeneração dos socialmente

perdidos, aquellc que, sem artifícios ou

sem them-ias, comprehende melhor cs-

Unl caso de hypnotis—

Inc.—0 sr. Julio A. Ferreira, digno

tenente ajudante de cavallaria 10, é

um cavalheiro, como já. aqui temos

notado, de muito variada illnstração,

e de grandes recursos scientificos, as-

sim como d'uma actividade invejavel,

e por isso se applica tambem ao hyp-

nostismo, tendo dado sessões muito ir-

teressantcs.

Mas achando-sc aqui muito doen-

te, com umas renitentes sezões, nervo—

sas, uma filha do nosso prezado e hon—

rado amigo, sr. Alberto Sousa, e virtuo-

sa esposa do nosso estimavcl collcga

da Jia,-Iza da Fºnte, O sr. Azevedo Cou—

tinho, sujeitou-se ascrobscquiosamen—

te hypnotisada por aquelle sr., consc-

guindo este fazer-lhe desappareccr O

mal. Tornando publico este facto, não

queremos ferir a modestia do sr. Fer-

reira, mas tornar patente que é um

bcnemerito da humanidade, que está.

sempre prompto a soecorrer os que

som-em, e registar este caso da nova

sciencia medica.

Approheusâo impor—

tante.—No dia 7 do corrente o di—

gno commissario de policia fiscal d'es-

to districto, o nosso estimavel amigo O

sr. Antonio Maria Alves da Rosa, fez

n'um deposito de Thomaz da Silva Xa-

tario, da Ponte Nova, em Ovar, a apre-

hensão de 8.408 litros de vinho, no va-

ler de 4201—5400 réis. O transgressor

resistiu a auctoridade, e por isso foi

antes. to e entregue ao poder judicial.

E' o sr. Alves da Roza um dos mais

distinctos funccionarios fiscaes do paiz,

e desse conceito goza merecidamente

ha muitos annos nas estações superio—

res. Sob a sua activa, zelosa e intelli-

gente tiscalisação, o rendimento do im-

posto do real d'agua no districto de

Aveiro tem crescido sensivelmente, ape-

sar de lhe não competir tambem a ad-

ministração d'esse imposto, como aliás

parecia razoavel.

Novo edificio distri-

Qtal.—A pedida da commissão exe-

cutiva da junta geral d'cstc districto,

já o sr. Mello Mattos, engenheiro chefe

da 4.“ secção d'esta circumscripção hv-

draulica, está fazendo no projecto do

novo edificio para as repartições pn-

blicas as moditicações indicadas pela

junta consultiva d'obras publicas e

"Ilhªs.

Com a sriSpensão das obras no

quartel do cavallurin 10 muitos braços

ficariam sem trabalho ein—Aveiro se

não fosse esta obra, patrioticmnente

cmprchcndida por aquellos a quem O

districto contiou a. sua administração.

Mj'IOvEsczlnolzs . —- Por

deliberação da Commissão Executiva

na sua ultima sessão foram mandadas

admittir- na Secção José Estevão de

Azylo-Eschola Districtal todas as ex-

postas maiores de i e menores de 12

anuos, que, segundo as informações

dos administradores dos concelhos, e

dos delegados da Commissão Prote—

ctora, existiam em todo o districto em

circumstancias de precisarem de in—

ternato. Como em janeiro deve ficar

construido o edificio annexo aquellc

em que se acha installada esta secção,

haverá, então eommodidades bastantes

para o bom regimen economico, hy-

gienico e escholar desta casa de bene-

ticencia e instrucção.

Na Secção Barbosa de Magalhães

do mesmo Azylo estão sendo notaveis

a boa ordem, a economia e o aceio da

casa, a disciplina escholar, e o_ bom

approveitamcnto dos alumnos. O cu-

sino elementar está, distribuido por

duas cadeiras—uma regida pelo dirc-

ctor, e outra pelo perfeito. Em ambas

o adiantamento dos alumnos (: extraor-

dinariamente sensivel. Rapazes que

para ali entraram, lia pouco nzais de

mez, inteiramente analphabetos, já

lêem soffrivelmcnte, e já começam a

escrever e a contar. Os aprendizes nas

oliicinas de carpinteria c marcencria,

tem feito tambem alguns progressos.

Estudantina Coniln—

bricense.——PaSseu na tarde de

Sigunda-feira na estação desta cidade

a brilhante troupe academica, tocando

ali dois lindíssimos trechos de musica.

Afirma—se que a temos aqui breve-

mente. Oxalá. que assim suceeda.

Uma retratação so'

lelnne.—-—Tem sido vivamente co-

mentado em Italia que o sr. Fortis ac-

ceitasse o cargo de sub-secretario. O

dito sr. pertenceu ao partido republi—

cano e depois converteu—se ás ideias

monarchicas, separando-se definitiva-

mente dos seus amigos, os radicaés. E'

de notar que muitos outros homens

,que figuraram no partido republicano

de Mazzini, fizeram identica evolução.

Um jornal republicano pergunta se o

emprego que Obteve osr. Fortis é a

justa recompensa da sua conversão. E'

apenas mais um que abjura!

De Lisboa. ao Porto.

——-Acha-se quasi assente a linha tele-

phonica entre aquellas duas cidades.

Apenas faltam alguns kilometros n'es-

te districto, e os trabalhõs foram in—

terrompidos cm consequencia de falta

de material. Deve começar a funccio—

nar no principio do anno que vem.

Dlovilnento conuner-

cial.——Acha—se aqui a carregar de

vinho um navio com destino a Fran-

ça, tendo já embarcado muitos cascos.

'Estado do luar.—Conti-

nua bravo a ponto de não deixar sair

as embarcações que demoram dentro do

porto, e de não permittir 'o trabalho

de pesca. Ante-hontem ainda passaram

os barcos de duas campanhas, mas sem

resultado. Uma tirou 4:000 reis de

lanço; outra saliiu-lhc a rede rota. E

assim terminou, pôde dizer—sc, a safra

d'estc anno—mal no geral para a maio-

ria das companhas de pesca, pois que

se algumas tinham lucros, perderam—os

todos n'esta enorme temporada de mar

bravo. '

Estado da barra.—Não

é presentemente lisongeiro, pois a di—

recção das aguas é toda para o norte,

havendo apenas um rego estreito, mas

profundo, que lhes da vazão. O mar e

o tempo tem damniticado muito o pro—

jectado canal, cujas motas não resis-

tem ao embate das vagas.

() tempo.—Vac agora mais

sereno e creador. Temos tido alguns

dias bonitos e pouco frios, e umas noi-

tes de luar aproveitaveis. O barome—

tro continua subindo. Oxalá que assim

se conserve por todos estes risonhos

tempos de natal o sol consolador d'es-

tes passados dias.

Loteria do Natal. —-

São importantíssimos os premios dºes-

ta grande loteria, mas tambem não

são menos valiosos os brindes

F'onseea, offerecidos aos coni-

pradores desta casa. Vac, explicado no

verso de todas'as cautelas de 600 réis

até 48053000 réis. E lerem e não per-

derem tempo em se habilitar-em na

casa de Antonio Ignacio

da Iªonseca. para os

4:50:000s000.

l'assagelu da. estu—

Despacho.——O sr. Telmo

Ribeiro Pereira Bandeira, da villa da

Feira, foi nomeado escripturario ex—

traordinario, para coadjuvar o escri—

'ão de fazenda do concelho da Feira,

no serviço das novas matrizes prediaes.

Olfertas generosas.

—A sr.” Florinda da Costa Pirré, que

foi ama do principe da Beira, visitou

ha pouco S. M. a Rainha, a sr.“ D.

Maria Pia, que a estimou sempre mui-

to, e que a presenteou com 100 libras.

S.A. B,. a Princeza D. Amelia tam—

bem arbitrou uma pensão mensal de

4—3500 reis a irmã. collaça do seu fi-

lho. Registamos com prazer estes actos

magnanimos.

Tunas portugúeza e

liespanhola.——-Corre, e com in-

sistencia, que estes dois bellos grupos

de magníficos rapazes virão a Aveiro

muito brevemente. A tuna. compus-tela-

nrt vem a Portngal—diz—se—na inten-

ção de acompanhar depois ao visinho

paiz os seus camaradas de Coimbra.

.llnito folgamos que assim seja. A tum;

coimbra sabe bem como foi já. meebida

em Aveiro e como são aqui estimados

todos os seus bellos rapazes. Voltem,

pois, todos com os seus dignos compa

nheiros de S. Thiago, e esse ou esses

dias serão de festa para esta cidade.

Nossa Se 11 hora da.

Conceição.—O templo de Je-

sus ostenton as suas ricas e formosas

alfaias, e o altar da Virgem estava

um 'primor, pela disposição elegante

de preciosas flores contrat'eitas e pro-

fusão de lnmesz execução da missa,

a vozes o orgão, pelas distinetas mes-

tras do collcgio de Santa Joanna, foi

magistral, como sempre, despertando

nos assistentes indizivel e religiosa

uncção.

— Em S. Domingos o altar da

formosa Imagem da Conceição estava

lindamente decorado com flores e plan-

tas, e a festa respectiva teve regular

concorrencia.

F'estividadereligiosa

——Em cumprimento dlnm voto feito

pela sr.“ Ephigenia da Graça, haverá no

proximo domingo, 16 do corrente, na

egreja da Apresentação, em honra de

Santa Luzia, missa camada e sermão.

Recrutamento Illili-

taxa—A Commissão do recrutamen—

to d'este concelho procedeu já. á distri-

buição, por freguezias, dos contingen-

tes de recrutas para a armada, exerci-

to, e 2.“ reserva dªestc anno, nos se—

guintes termos:—Palhaça, 4 para o

exercito e 1 para a 2." reserva; Nariz,

2 para o exercito e 1 para a 2.“ reser-

va; Eirol, 2 para o exercito; Requeixo,

ti para o exercito e 1 para a 2.“ reser—

va; Eixo, 4 para o exercito e 1 para a

2.“ reserva; Cacia, G para o exercito e

1 para a 2.“ reserva; Oliveirinha, 1

para a armada, 8 para o exercito e 2 . “ ,

para ,, ª_n mãe!“; Arado, 8 Pªrª ,, dant»1na.,-—-bao_do illustrado cor-

exercito e 2ºpara a 2? reserva; Esguci- respondente d eÉtªFªªlªde Pªrª º_Jºf' *

ra, 4 para ,) exercito e 1 para ,, 23- re— nal do Poço, (1 Oliveira d Azemeis, as

serva; Vera-Cruz, ? para a armada, ? seguintes hªhª“? . _

para o exercito e 2 para a 2.“ reserva; , “A academia fl ºª?“ (ªª-dªdº “Cªbº-

Gloria, 1 para ,, armada, 9 parao exer- de rçceber epthusiasticamente os seus

oito e 2 para a 2.3 reserva. Total:—4 irmaos nas lides doq estudos—a tnpa

para ,, armada, 00 Para o exercito e commbricense. As 4 horas da norte

dirigiram-se todos os estudantes do
14 para a 2.ª reserva.

_ .

(jaixaecºnºuúpa por- lyceu para a estaçao do caminho de

ferro, em marcha aux flambeaux, acom-

tugueza.—O movimento da sua 1 , ,

succnrsal n'estc districto no mez de Pºnhª“ os Pºlª phjlarmomca—Anusa-

de-—esperando na gare a chegada do
novembro findo, foi o seguinte: _ _

q _ d 4“ ,, ”309” comboyo em que vinha a academia de

cal O........ ..... .. (.o w ..) Coimbra.

41 ' l " ' ' i' . º. .

.ntiadas em novembio. b.bl..£>b00 rA' chegada do comboyo, 8 da

______ noite, o enthusiasmo foi indescriptivel. ,

A pliylarmonica tocava o hymno aca-

demico e snccessivas girandolas de

foguetes estalavani no ar. Levantaram-

se calorosos vivas a academia de Coim-

bra, qne foram correspondidos com

outros tantos por aquelles briosos aca-

demicos emulando os d'Avciro.

.Como o comboyo teve alguns mi-

nutos de demora o presidente da tuna

distincto quai-tenista de direito cx!“

Pinto da Rocha, nªum breve mas ele—

quente discurso agradeceu em nome

dos seus condiscipulos a manifestação

enthusiasta e cordcal que os seus com-

LevantamcntOS :

Em Aveiro. . . ........

lªlmLisboa. . . . .. . . . ..

sciàiio

1:0055100

Saldo em 30 de novem-

bro.. . . .. .... 5-“l:03ii$ilõõ

Vé-sc por este balanço, que esta

caixa vue tendo notavel desenvolvi-

mento n'esta cidade.

i—Llnnistia. -— O meretissimo

juiz de direito dºcsta comarca applicou,

segunda-feira, a amnistia politica a um

pobre homem d'Eixo que, instigado
  

pelos sicarios da Opposição, descarre-

gára uma paulada no nosso dedicado

correligionario João Nunes de Curva—_

lho e Silva por occasião da ultima elei-

ção de juiz de paz dºaquelle districto.

Por aqui se vê a quem tem aproveita—

do a generosidade .com que o governo

progressista amnistiou todos os crimes

politicos e clcitoraes.

ÉEstrztdas aprovadas.

——Foram approvados os projectos e

respectivos orçmnentos: do lanço do

ramal de Requeixo ao apeadeiro das

Quintans, com prehendido entre Re-

queixo e a Granja do Baixe, na exten-

são de õ:281"ª,352; do lanço do ramal

de Requeixo ao apeadeiro das Quin-

tans, comprehcndido entre Granja de

Cima e o ramal da Oliveiriuha, no

referido apeadeiro; na extensão de

21459ª,64; do ramal da Costa do Val-

ao apeadeiro das Quintãs, na ex—

tensão de 789215. Estas estradas vão

ser construidas por arrematação.

Attentado. —— Consta-nos

que no concelho d'Ilhavo eno logar da

Legoa, foi barbaramente espancado um

pacificocidadão, por motivos cleitoracs.

Façanhas dos sicarios da Opposição.

Nºnag'enaria.—— Falleceu

na Quinta do Gato, povoação deste

concelho, uma velhinha na idade de

90 canos,

   

  

    

  

    

   

  

panheiros dÍAveiro tão briosainente

lhes prepararam brindando—os pela

confraternisação aeademica. Como tes—

munho de reconhecimento a tuna exe-

cutou dois mimosos e suavissimos tre—

chos do seu repertorio sendo no final

calorosamente victoriado's. '

«A' partida do comboyo repeti-

ram-se as mesmas manifestações de-

jubilo e cnthusiasmo e novas girando-

las de foguetes subiram ao ar.

« Assim agrtulavclmente impressio—

nada seguiu para o Porto a mocidade

academica de Coimbra, e pela mesma

ordem recolheu a esta cidade a acade-

mia aveircnse. Na gare do caminho de

ferro em extraordinaria a concorrencia

de povo ».

—— Nos concursos para as vagas de

1.“ aspirantes, cujas provas se reali-

sarain no dia 5 do corrente na Direc—

ção tclegrapho—pestal desta cidade, só

compareceram a exame os candidatos

srs. Jose Avelino d'Olíveira, 2.º aspi-

rante chefe da estação d'Espinho, e

Antonio Luiz Estevão d'Oliveira, d'es«

ta estação. .

A” ultima hora desistiram de con—

curso o sr. Manoel Guilherme Ribeiro,

2? aspirante chefe da estação d'Olivei-

ra d'Azemeis e o sr. Ayres José de

Sousa Braga, 2.“ aspirante amanuense

da Direcção d'esta cidade.
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Transcripçâo. -— São

Soberania de 9 meguintes notícias:

A commissâo de recrutamento dis-

tribuiu da seguinte maneira os repru- escura da
tas que este concelho tem que dar para trella cadente da federação escolar bri-
o serviço militarz7—Fregueziu d'Agu- lha docemente, e bem depressa ali—

a de Aguada. menta essa esperança, ha de converter-
de Baixo, 3 para o exercito e 1 para a. se, d'uma utopia de cerebro phanta-

1 parª sista de rapaz em uma realidade indis-

para a entivel; então o paiz verz'rde quantos
1 para a arma- commettimentos andaeiosos elles são

para a re—- capazes.
serva; a da Castanheira, 3 para o exer—

cito e 1 para a reserva; a de Espinhcl, demia do Porto, Candido da Cruz, que
4 para o exercito e 1 para a reserva; a

de Macieira 2 para o exercito e 1 para

a reserva; a de Macinhata, 1 para a

armada, 6 para o exercito e 1 para a

reserva; a do Prestimo, 3 para o exer—

cito e 1 para a reserva; a. de Recar-

dãcs, 2 para o exercito; a de Segadães,

dão, 1 para o exercito;

reserva; a de Aguada de Cima,

a armada, 6 para o exarcíto e 2

reserva; a de Agueda,

da, 11 para o exercito e 3

2 para o exercito; a de Travassô,

para o exercito e 1 para a reserva;

da Trofa, 6 para o exercito e 1 para

serva; & de Barrô e Bellazaima, 1

ra, 1 para o exercito.

-— A camara municipal dieste con-

celho representou ao governo pedindo

um subsidio extraordinario para os

cºªºªfººª e reparações das eªtrªdªª & obedecem. No final rompem de todos
caminhos que soffreram grandes estra-

gos por occasião dos ultimos temporaes.

DIais.—São do Jornal do Povo

de 9 as seguintes noticias:

Tiveram logar ante-hontem á noi- mente.

te os responses de gloria do innocente

filhinho do nosso amigo, sr.

confiado.

— Os leitores lembram—se de dar-

mos, ha tempo, n'este logar, a noticia

de que o sr. dr. Vicente de Souza, de

Cucujães, havia sido espancado e rou-

bado, quando entrava de noite para

sua casa, não tendo sido possível, n'es-

sa oceasião, reconhecer o auctor de tão

cobarde aggressão. Pois as auctorida-

dos administrativas e judiciaes, empre—

gando todos os seus esforços, acabam

de prender o malvado, que hoje de ma-

nhã deu entrada nas cadeias d'esta vil-

la. Chama-se Manuel José Ferreira.

Diz—se que este indivíduo fôra o auctor

do roubo feito ha tempo na freguezia

de Cucujães a uma mulher daquella

freguezía, que ia de noite para sua casa.

A. tuna, coninlbrioen-

se no Porto.—Do Commercio

Porta nas de 9 é a se uinte noticia:(] ,

«Com as estrellas, que nmorteeiam

em cima, elles foram acalentar no acon-

chego doce do seu leito umas visões

rodiosas, que lhe sorriam n'uns estrel-

lamentos de gloria; sentiam fascinado- muito applaudidos. E por ultimo, e

ramente cahir sobre elles o olhar doce deveria ser o primeiro, Braulio Caldas,

de louras creanças ideaes, de olhos nosso querido amigo e collcga da Au-

avclludados, negros Como a noite dos rara de Alinhe, bacharel em theologia,

pólos ou azues como o ceu de Nice; e e distinctissimo quintanista de direito,

n'um bando luminoso, viam as pom- recitou uma poesia admiravcl de clan,

bas da chymera afllar as azas trans- que graças á boa amisade do auctor,

parentes de brancura para o azul do poderemos dar no proximo numero em

ideal. Sonhando ainda veio o sol, o bo- prenziére, aos leitores do Commercio

hemío, n'uma béta de luz dar-lhe uns Portugues, sendo longa e estrepitosa-

bons (lins tardios. E, romeiros juvenis mente victoriado.

da mocidade, instrumentos sobraçados,

a. capa desalinhadoramente traçada ao val dos bohemios do bandolim e da
velho uzo tradicional, elles foram ca- guitarra, cerebros rebentando em im-

miuho do Palacio. Quando entraram petos primaveris, corações fascinantes

romperam exclamações ruidosas.

A sala magnifica tinha um ar de o alto,

c-tthedral em festa; bandeiras drapeja- alada

da ”nome dos seus collegas da Academia

2 coloridas de enthusiasmo, quentes de

& ardor são cortadas por acclamações

& ruidosas,

reserva; a de Vallongo, 1 para a ar-

mada, 6 para o exercito e 1 para a re-

pªra no meio de um largo silencio ouve-se
o exerc1t0;a de Lamas e 015 da Ribel- um hymno da estudantina, uma for-

Manuel unção de sentimento profundo, ou vi-
JOSé Ferreira Alegria. Aquella ceremo— brando emocinªdoramente pela pujan.

nin, que esteve muito concorrida, cele—

brou-se na capella do Martyr, que es-

tava ricamente ornamentada com eol-

gaduras de damasco amarello e verme-

lho, plantas naturaes, etc. O pequenino

féretro, em que repousava o corpo da

innocente creança estava collocado so-

bre um throno adornado com fllôres e

plantas uaturaes, ardendo por entre el—

las uma profusão de velas. De cada

lado lateral estava collocada uma co-

rôa, sendo uma d'ellas oll'crccida por

seus paes e a outra por seus tios. Após

os responsos seguiu para o cemiterio o

numeroso acompanhamento, que devia

produzir um effeito magnifico se o ven-

to que soprava fortemente não apagasse

as velas conduzidas pelos convidados.

— Na quarta-feira ultima prestou

juramento na administração d'este con-

celho o novo regedor de parochia da

freguezia de Madaíl, sr. Antonio Joa-

quim d'Almeida,—ultimamente nomeado

para aquellc logar. que se achava vago

pzlo fallecimento do nosso dedicado

correligionario sr. Manuel Moreira Ju-

nior. Cremos que o sr. Almeida, pela

svmpathia e bons creditos de que goza

' na sua freguezia, saberá occupar di-

gnamente o logar que acaba de lhe ser

panhola do rio Douro atravessava pa—

ra a portuguesa uma jangada condu-

zida por dois homens, quando ella

quasi tocava em terra, aquellas guar-

das desfecharam as suas armas, do que

resultou morrer immediatamente um

d'elles por nonie Manuel de Araujo

Barbosa, e ficar o outro, Manuel Ogan-

do Rivero, tão gravemente ferido, que

fallecia tambem poucos dias depois.

Como ambos os cadaveres ficaram em

terra hespanhola, não poderam as an-

ctoridades portuguezas fazer—lhes exa—

me directo, que teve de se sollicitar de

Heepanba pela via diplomatica. Não

obstante o ministro da nação visinha

acreditado junto da nossa côrte haver

logo apresentado a sua reclamação ao

nosso governo por aquelle facto, é cer-

to que os mezes se passaram, sem que

as uuctoridades hespanholas imitassem

na presteza o procedimento do repre-

sentante do seu paiz em Lisboa. Não

podendo conservar-se os réos presos

indefinidamente, 0 seu julgamento rea—

lísou-se no conselho de guerra do Por—

to, em 31 de maio de 1887, que deu

como não provado, por maioria, o cri—

me de homicídio de que ambos eram

accusados, sendo por isso postos em

liberdade. O promotor de justiça re-

correu d'essa decisão para o tribunal

superior de guerra e marinha, e quan

do o processo estava affecto a esta ins-

tancia foi só então que chegou o exa-

me directo feito nos cadaveres pelas

auctoridades hespanholas. Era em ou-

tubro de 1887. O tribunal superior

annullou o processo e mandou que fos-

se novamente julgado no 2.“ conselho

   

      

    

   

      

   

 

  

             

    

 

  

                            

  

   

                   

do Porto; aquelle dia é como uma al-

vorada do Bem e do Amor; na noite

desunião academico, a es—

Em seguida falla, em nome da aca-

sauda ardentemente esse bando de ru-

pazes, que veem dizer aos que, n'esta

afadigosa vida cahem um dia abati-

dos, que se levantem, que vem por ao

seu serviço a gentileza do seu caracter,

&. philantropia do seu coração, & luci-

dez do seu cerebro. E estas palavras

victoriantes, pelo publico de

toda a sala.

Depois agitam-se os arcos, e de pé,

mosa composição do seu distincto

maestro, habíl professor de musica da

Universidade, o sr. Barbas, a influen-

cia prestigiosa da batuta a que todos

os cantos da sala brados de saudação

que se prolongam, e é d'um efi'eito ad—

miravel ver fileiras de mãos levantan—

do—se e cahindo, palmeando soffrega—

E, sempre no silencio, ouvem-

se melodias repassadas de uma suave

ça do rythmo todo farfalhante de no—

tas estridulas, como a marcha turca,

que é um pedaço de musica admira—

velmcnte orchestado.

Então succede-se a entrega dos

brindes. Primeiro é o sr. dr. Paulo

Marcellino, presidente da Philantropi-

ea que vem entregar ao presidente, e

maestro da estudantina,os diplomas de

socios honoraríos d'nquella associação.

acompanhando esta entrega de pala-

vras que a assembleia applaude viva-

mente; depois são os presidentes das

diversas commissõcs dos estabeleci-

mentos scientificos que, acobertados

pela sua bandeira, veem depositar nas

mãos do presidente da estudantina os

seus brindes, que elle vae successiva-

mente agradecendo com phrases cheias

de calor: da Philantropíca uma enor-

me coroa de magnificas flores artifi-

ciaes, tendo pendentes fitas com os

emblemas dos diversos estabelecimen-

tos; da Escola uma rica corôa de car-

valho com bagas de ouro e fitas ama-

rellas—escarlates; da Polytcchnica um

estojo de prata encerrado n'uma for-

mosa caixa de setim; do Instituto uma

linda corôa de flores artíficiaes; da

Academia de Bellas Artes uma palhe-

ta de setim engrinaldada de rosas ten-

do no centro o retrato a esfuminho de

Pinto da Rocha; do Lyceu uma magni-

fica pasta de setim com dedicatoria a

pastel e cantonciras de prata; de uma

senhora, ainda, outra pasta deliciosa-

mente pintada pelo nosso collega Xa-

vier Pinheiro.

Em seguida realisou-se a parte

litteraria do espectaculo, que concor-

reu poderosamente para o brilhantis-

mo da festa. Recitaram-se monologos

com muita graça, perfeitamente subli-

nhados os srs. Alvaro de Vasconcellos,

que ha pouco ainda deixou a batina

escura debaixo da qual palpitam tan-

tos corações generosos, e Pina Vaz,

distincto estudante da Escola Medica.

E egualmente o sr. Ernesto de Vas-

concellos, que pronunciou com muito

sentimento a bella poesia, do pobre

Antonio Fogaça, o desventurado bo—

hemio e grande artista, e Fumo e Eu-

genio Sanches da Gama 0 distincto

poeta das P-rimaveraes, sendo ambos

agora se fez. As testemunhas que eram

indivíduos da classe civil de guardas

fiscaes foram intimadas a virem depôr

a capital, sendo aos primeiros paga a

passagem e abonados em 500 reis dia-

rios, desde que deixaram as suas loca-

lidades, como prescreve o codigo de

justiça militar. Os interrogatorios fo-

ram muito demorados e daqui resultou

que era já de noite quando foi lida a

sentença. O conselho de guerra, dando

como não provado o crime de homici-

dio voluntario de que os réos eram ac-

ousados, julgou-os comtudo responsa-

veis pelo de ferimentos de que resultou

a morte, posto que sem intensão de

matar, condemnando—os em dois aunos

de prisão militar, levando em conta o

tempo de prisão preventiva soffrida.

Um dos condemnados, João Anto-

nio dos Santos, é aquelle guarda que

procurou suicidar—se no Porto, quando

foi novamente preso depois de absol-

vido, facto de que os nossos leitores de

certo se hão de recordar, pois que aqui

o narrámos.

Despachos aduanei-

ros.-—Verificaram—se os seguintes:

Antonia Rosa dos Santos Pereira,

viuva do trabalhador da cxtiucta com-

panhia braçal da alfandega de Lisboa,

Antonio José Pereira, concedida a pen—

são de 200 réis diarios.

Amalia Maria de Jesus Guerreiro,

viuva do fiscal da extincta companhia

braçal da alfandega de Lisboa, João

Manuel Frade Guerreiro, concedida a

pensão de 600 réis diarios.

Augusto Potier Alvares, antigo ve-

rificador das extinctas alfandegas do

Lª grupo, nomeado para exercer, em

commissão, na area do circulo adua-

neiro do sul, e com séde em Lisboa, o

logar de inspector do serviço de sel-

lagcm.

Francisco de Castro Gomes Mon-

teiro, idem, idem, na area do círculo

aduaneiro do norte, e com séde no

Porto, o logar de inspector do serviço

de sellagem.

Antonio Victorino Ribeiro Junior,

sub-inspector de policia fiscal, idem e

na 2.“ repartição da administração ge-

ral das alfandegas, o logar de chefe

da secção de sellagcm.

Belchior da Costa Paleta, antigo

chefe de secção addido a guarda fis-

cal, idem, o logar de sub-chefe.

Jose Bettencourt Vianna, escriptu-

rario da cxtincta companhia braçal,

addido ao trafego do circulo aduanei-

ro do sul, idem, escripturario na sec-

ção do serviço de sellagem junto da

2.“ repartição da administração geral

das alfandegas.

Antonio Pedro da Silva Campos
E fulgidameutc acabou este festi- de Oliveira, antigo chefe de districto

de guerra da 1.“ divisão militar, o que»
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que Será. substituída por uma de bam-

bú do Toukim, mais forte e mais fle—

xível.. A lança e destinada aos caval-

leiros da primeira linha, á. semelhança

da que vae ser adoptada na cavallaria

allemâ. Aquella arma foi supprimida

depois da guerra de 1870. Um dos

principaes argumentos em favor da.

supressão da lança era a reducção do

serviço activo a cinco annos, reducçâo

que, segundo se dizia, não permittia

formar cavalleiros bastante habeis para

manejar aquella arma; no entretanto,

vae de novo ser usada, apezar do ser-

viço militar ser reduzido de cinco a

tres annos. Os homens competentes,

que se occupam d'esta questão, não

consideram tão difiicil como parece o

uso d'aquella arma. E, de facto, o re-

gimento de cavallaria ligeira polaca

da guarda imperial recebeu lanças em

1809, em seguida a campanha de Wa—

gram, e bastaram-lhe tres semanas de

exercicio para d'ellas se servir perfei-

tamente. E' provavel, além d'ísso, que

o uso da lança seja simplificado. O

marechal Marmont, no seu livro Es-

pirito das instituições militares, escre-

ve o seguinte sobre o assumpto:

« Quanto á cavallaria da linha, con—

virá. que use simultaneamente da lan-

ça e de sabre direito; a primeira fila

carregará com a lança em riste; a se-

gunda com 0 sobre na mão. Uma vez

o choque produzido e misturadas as

fileiras, os sabres da segmlda linha

desempenharão o seu dever. A lança é

victoriosa nos combates de cavallaria,

linha contra linha, e quando o inimi-

go só está armado com sabres. E' ad-

miravel quando _ ha reeontro.

O museu da revolu—

lção de 1789.—Um dos curiosos

e instructivos espectaculos com que

Paris festejar-á o anniversarío da grau-

de revolução franceza será. o Museu da

revolução, onde se reunirão todas as

memorias e documentos que possam

obter-sc d'aquella notabilissima epoca

humana, trajos, adornos, joias, meda—

lhas, insígnias, objectos de uso pessoal,

publico e domestico, authographos,

quadros, retratos, bustos, emblemas,

etc. Este museu está sendo organisado

pela sociedade da historia da revolu—

ção, e elfectuar-se-ha nas salas do Lou-

vre. Todos os thesouros historicos da

grande epoca, possuídos por particu-

lares, ahí serão expostos e depois des—

criptos e reproduzidos. Entre os auto-

graphos ha, por exemplo, o bilhete que

escreveu Flesselles, o prevoste dos

mercadores, poucos momentos antes de

ser morto, uma ordem de dar sapatos

a rapariga Capelo (a filha do infortu-

nado rei), o original da carta de Car—

lota Corday, aos francczes, e varios

authographos interessantes de Danton,

Robespierre e Marat. Ha cartas de

Camillo, Demoulius, muitos retratos

dos principacs oradores da assembleia

e dos mais celebrcs convencionaes.

Suicídio“ do secreta-

rio da carnal-a da Covi—

lhã.—Conta-se assim o successo:

«Foi no dia 4, pelas 11 horas da

manhã que se suicidou na sala das

sessões da camara deste concelho, o

secretario da mesma camara, Antonio

Carlos de Sousa Pimentel, com um ti-

ro de espingarda dado nªum ouvido e

saindo—lhe a carga do lado ºpposto,

esmigalhando—lhe o craneo.

O estado em que este malogrado

moço ficou, causava verdadeiro horror.

A carga da arma fez—lhe taes destro-

ços na cabeça que arremeçou com pe-

daços de ossos para grande distancia,

o tecto da sala, que ainda é alto, ficou

todo salpicado de sangue.

Deixou algumas cartas escriptas

para amigos e para pessoas da família,

em que pedia perdão do attentado que

ia fazer, e que o motivo porque o fa-

zia não era por desgostos de família,

por falta de dinheiro, nem por difficul-

dades no seu emprego, era por moti-

vos que deviam ser sepultados com

elle. Este motivo é que toda a. gente

ignora, e tanto mais que até ao mo-

mento derradeiro não deu nunca signal

algum de allucinaçâo mental, nem se-

quer de abstracção.

Ainda n'essa manhã comprimentou

todos os empregados com grande ama—

bilidade e sorriso nos labios. Este tris-

te acontecimento deixou todaa Covilhã

verdadeiramente impressionada e com—
addido á. guarda fiscal, idem, sub-

inspector do serviço de sellagem, jun-

to da inspecção do referido serviço no

de bondades, que sentem esvoaçar para circulo aduaneiro do sul.

toda gcrminante de creanças. al Alfredo Cesar Lobo Gaspar, com-

pomba nenuphantc de brancu- missario adjunto da extincta fiscalisa-

  movida, já pela sympathia que gosa-

va de todos, e tambem porque as suas

excellentes qualidades pessoaes ha-

viam-lhe angaríado uma grande roda

de amigos que muito o presavam. Dei—

xou viuva e tres filhos na orphanrlade,

   

  

tido progressista de Chaves na eleição

do seu chefe e da commissão executi-

va. O silencio dos adversarios é o mais

solemne testemunho de admiração e

retrahimento da sua inepcia.

Quem concorreu para o feliz resul-

tado que se colheu na reunião magna

do dia 30, foi o acerto e sabia direção

dos trabalhos que os cavalheiros que

a promoveram haviam preparado.

Os homens, que dirigiram os con-

vites e determinaram a reunião, são os

mesmos que foram nomeados para for-

marem a commissão executiva. E são

elles os srs. José Homem de Souza Pi-

zarro, da casa de Bobeda, fidalgo da

antiga raça, intelligencia robustissima

e caracter incorruptivcl. Este cava-

lheiro tem sido constantemente procu-

rador á junta geral, onde tem deixado

as mais irrefragaveis provas da sua

robusta intelligencia e advogado com

energia a causa do concelho de Cha-

ves. Era o confidente político, e amigo

sincero e dedicado de Antunes Guer—

reiro. E' o presidente da commissão

executiva.

locado sobre a terra para seres um

ente inutil ?

Não te impoz o Céo com a vida

uma tarefa a cumprir? Se fizeste o teu

caminho antes da noute, descanço o

resto do dia: podes fazel-o! mas vejâ—

mos a tua obra. Quando te apresenta-

res deante do Supremo Juiz, no mun-

do da eternidade, que resposta lhe da—

rás, quando te pedir contas do teu

tempo? Falla, que lhe dirás? Desgra—

çado! mostra-me esse justo que se vau—

gloria de ter assaz vivido, por que eu

quero saber d'elle, como se deve ter

passado a vida para adquirir o direito

de a deixar.

«Estás enfadado de viver e dizes:

a vida é um mal. Cedo ou tarde serás

consolado, e dirás: a vida é um bem-

Dirás mais a verdade, sem rede—

xionar melhor, por que só tu, é que

mudaste. Muda então desde logo; e

como todo o mal está na ruim dispo-

sição da tua alma, corrige teus affe—

ctos desregrados, e não queimes casa

para não teres o ineomrnodo de a re—

formar.

Agapito José de Carvalho, abasta- «Não digas mais que é um mal a
do capitalista, director do Banco de vida, por que só de ti depende que el-
,Chaves, cavalheiro de uma lhaneza la seja um bem; e se é um malo ter
pouco vulgar, homem de grande in- vivido é uma rasão de mais para con—
flueneia politica e caracter de rija tcm- tinuares a viver.
pera; tem sido procurador a junta ge- «Não digas pois que te é permitti—
ral, onde se tem havido com digni- do morrer, por que seria o mesmo que
dade, e vereador da camara municipal dizer, que não és homem, e que tens o
d'este concelho. poder de te revoltar contra o auctor

Era o amigo de confiança e depo- do teu ser, e contrariar teu destino.
sitario dos segredos do malogrado «Se te resta ainda no fundo do co-
Antunes Guerreiro. E' o vice-presi- ração algum sentimento de virtude,
dente da commissão executiva e cava— vem, eu te ensino a amar a vida. To—
lheiro geralmente bemquisto. das as vezes que fores tentado a dei-

Luiz Paulino Teixoira, é director xal-a, dize comtigo mesmo z—Quero
do Banco de Chaves, abastado pro— fazer ainda uma boa acção antes de
prietario, politico consumado, homem morrer.

d'uma lhaneza reconhecida e valiosis- —Depois vae procurar algum in-
simo influente politico; tem desempe- dígente, e soccorrc—o; algum opprimi—
nhado com muita distincção o logar do, e defende-o; algum infeliz, e con-
de presidente da camara, a quem esta sola—o; e se esta consideração tiver o
villa deve importantes melhoramentos poder de te salvar hoje, ella o terá de
e n'esta qualidade o cargo de adminis— te salvar amanhã, no outro dia, e to-
trador do concelho. da a vida. Se o não tiver, morre, por

Era sempre consultado por Antu- que és um malvado!»

nes Guerreiro nos momentos de maior Qual é poic aquelle, que tomando
crise partídaria. E' um camcter inque— a peito os argumentos que Rousseau
brantavcl e um cavalheiro bemqmsto; desenvolve, não sinta em seu espírito
é o secretario da commissão executiva. a convicção do que o suicídio é um
Todos estes cavalheiros teem fOItO par- dos maiores crimes e uma das mais

te das commissões do recenseamento lamentavcis loucuras?

eleitoral d'este concelho. Oxalá que todos os nossos colle-
Não podia a escolha ser mais acer- gas na imprensa façam propaganda

tada para a continuação do engrande- contra tão condemnavel mania, devida
cimento do partido progressista d'este sem duvida em grande parte, á igno-

concelho e salvaguarda dos interesses rancía e ao fanatismo:

da patria de Antunes Guerreiro.

   

      

   

 

  

         

   

  

  

   

 

  

     

   

  

 

% 3.º O vendedor, que fizer falsas

declarações, será punido com as pe-

nas do artigo 242.0 do codigo penal,

além de uma multa variavel entre o

dobro e o quintuplo do valor do vinho

vendido, que será arrecadada pela ccm-

panhia, a titulo de indemnísação.

5 4.º A companhia não poderá com—

prar estes vinhos a indivíduo que re-

colher nos seus armazens vinho estra-

nho á região productora a que elles

dizem respeito.

Art. 8.º Para os effeitos consigna-

dos no artigo antecedente, o governo

terá junto a companhia um fiscal, que

terá direito a saber quaes as compras

effectuadas e a quem, a fim de fiscali-

sar e comprovar a exactidão das de-

clarações feitas pelos vendedores e ob-

julgar necessarios para o cumprimen-

to da sua missão. Este fiscal receberá

da companhia a gratificação annual

de 90033000 reis.
   

    

    

 

   

               

    

  

   

  

  

          

    
   

     

   

  

      

   

 

   
  

Art. 13.' O governo auxiliará a

companhia com um- subsidio annual

fixo de 15:0003000 reis, durante os

primeiros cinco annos desde a sua fun-

dação. Fiudos estes cinco annos con-

ceder-lhe-ha um subsídio eventual,

sempre que isso seja preciso para com-

pletar um dividendo de 6 por cento

sobre o capital realisado das acções da

companhia, quando o rendimento li-

quido não permitta.

Os subsidios eventuaes constituirão

divida da companhia ao estado, que

será restituído, sem juros, em tanto

quanto caiba dentro da metade do ex-

cedente a 6 por centro do rendimento

liquido.

% 1.º 0 cuca go annual para o es-

tado não poderá exceder a 159005000

reis, e não irá além de trinta anuos.

Art. 14.“ Além destes subsidios, o

governo prestará, pelas vias consula-

res e diplomaticas, todo o auxilio de

publicidade e propaganda que estiver

ao seu alcance e poder favorecer o tra-

balho d'esta companhia no estrangeiro.

..............................

Art. 16." A companhia será gc-

vernada por uma direcção nomeada

pelos accionistas e fiscalisada por um

conselho de tres membros, nomeado

como se estabelece no artigo 20.'

Art. 17.” Os directores terão or-

denado fixo e uma percentagem fixa-

da pela assembleia geral sobre os lu-

cros excedentes a (3 por cento, mas cs-

ta só a poderão receber depois da fun-

"__—+_— _ dação.
Se a commissão tivesse de ser mais REU; COMPANHIA "“Cªll-l [lll NORTE Art. 18_º A companhia será dis—

numerosa, dªella deveria fazer parte o DE PORTUGAL pensada de pagar ª, contribuição in-
sr. Silvestre José Coelho, mas, como

este cavalheiro tem logar official in—

compativel com º que lhe Pºdiª ser gnado no dia 5 d'este mcz, pelo sr.
conferido na commissão, e o seu cava- ministro das obras publicas em nome
lheirismo lhe impõe o dever de cond-xdº governo, e pelo sr. Manuel Duarte

juvar º Pªrtidº dº que é dignº chefe Guimarães Pestana, como representan-
seu illustre filho, tudº ficºu organisa— te dos STS. conde de Samodães, viscºn-

do da melhor fórma para utilidade do dº de Villar d'Allen, José Taveira de

partido progressista em Chaves e exem- Carvalho, Manuel dyAlbuquerque Pe—

Plº das resoluções heroicas nos mo- reira e Caceres, A. C. Correia Pinto
mentos das maiores crises partidarias. de Lemos. Joaquim Pinheiro de Aze-

O contracto provisorio para a or- dustrial,e em relação aos terrenos, ar-

gauisação d'esta companhia fºi assi— mazens e cazas que adquirir, a con—

tribuição respectiva do registo, du-

rante os primeiros cinco annos da fun-

dação.

Esta excepção não comprehende

porém a contribuição do rendimento,

nem a industrial dos directores e em-

pregados, nem a predia', a de renda

de casas e armazens e de sello.

Art. 19.º Esta companhia procura—
———-—.-———-——— vedo Leite e José Joaquim Guimarães rá promover a formação de coopera—-

0 SIjICIDlO Pestana da Silva. As mais importan- tivas locaes para o preparo e fabrico

tes clausulas d'esse contracto são as

seguintes:

.Artigo 1.' A companhia, forma—

da sob a protecção do governo portu-

guez, terá a sua séde no Porto; é uma

sociedade anonyma de responsabilida-

de limitada, destinada a promover a

venda para nacionaes e estrangeiros

dos vinhos portuguezes e a conservar—

lhes a justa fama, empregando todos

os meios para que elles cheguem aos

dos vinhos de typos medios e empre-

gará todos os esforços para fazer me-

lhorar os processos de Viticultura e vi-

niticação.

Art. 20.º Os membros do conselho

fiscal são accionistas escolhidos pelo

governo, de uma lista de dez nomes,

fixada por eleição da assembleia.

% unico. Sempre que houver elei—

ção da direcção, havel—a—ha igualmen-

te para a renovação do conselho fiscal.

Do artigo 4! d'este contracto de-

prehende—se que vae ser organisada

outra companhia vinícola do Sul de

Pomtga-l, cuja esphera de operação se—

rá. constituida pelos districtos _de Cas-

tello Branco, Leiria, Santarem, Lis-

boa, Portalegre, Evora, Beja e Faro.

No norte do paiz foi muito bem recebi-

da a noticia da formação d'este companhia.

E' mais um commcttimcnto patriçúco que

agrada geralmente.

___—*_—

0 CASTELLO DE “W“

A grande fortaleza, denominada

E, do Dist-riem de Lei-n'a o seguinte ar-

tigo, cuja doutrina não podemos deixar %*

adoptar:

«Parece impossivel, como n'esta

epoca, em que os conhecimentos hu-

manos tanto progridem, ainda appa—

reçam mortaes que tentem contra a

sua propria existencia.

Só quem não tiver lido e exami-

nado as secções noticiosas das folhas

da actualidade, muito principalmente seus committentes, puros, genuínos e
as de Lisboa e Porto, é que não tem 'em conformidade com as ordens rece-
admirado a infinidade de surcidios que bidas.

tem havido nlestes ultimos tempos. Art. 2.' O seu nome será Real Cam-

Parece cpidemica tal manial. . . panhz'a Vinícola do -Norte de Portugal,
Tiros. venenos, estrangulações, eis e constituir-se-ha dentro de sessenta

o quese nos depara nas partes de po- dias depois de legalisado este contra—
licia e nas prosas dos repartem ! Um cto nos pontos em que carece de sanc-
horrorl

ção parlamentar. O seu capital é de
Será por que o homem, desespera— 1.000:000':3000 reis, que serão emitti-

do, aborrecido de viver, mostre que dos em series de 20050005000 reis, co-
não pode arrostar com o soberbo tu- braveis em prestações de 20 por cen-
fâo das tempestades humanas? to em intervallos não inferiores a no-

E' preciso que se seja extrema- venta dias. ' _
mente ousado para commetter um acto Art. 3.” As ºperações da Real Com-
que as leis do Eterno tão terminante- panhia Vinícola do Norte de Portugal de S. Thiago, sita na foz do rio Lima,mente prohíbem e que a razão em alta exercem-se nos districtos administra- na sua margem direita e junto á ci-

tivos de Vianna, Braga, Porto, Villa dade de Vianna do Castello, é um
Real, Bragança, Guarda, Vizeu, Avei- exemplo d'antigas construcções d'este

genero em Portugal. Todo assente em

ro e Coimbra.

rocha dura, este castello abrange uma

área enorme. Enconrra-se actualmen-

te em magnifico estado de conserva-

voz condemna.

Depois da providencia nos ligar (1

vida havemos de violar suas determi-

nações?

Ha de o homem, este usufructua- Art. õ.' A companhia satisfará com
rio da,-vida, abreviar a sua carreira nol o maximo cscrupnlo as encommendas:

. ...eu-clooelncooooncov

1.“ Para vinhos de um determina-

ter todos os mais esclarecimentos que '

vam em cima e no alto, coados pelos ra, a. que, nós outros,—os idealistas— ção das fabricas de tabacos em Lisbo
chrystaes, desciam em feixes lnmino- chamamos alma,

sos os raios de um bello, sol de de- Hontem continuaram illnminadas
zembro, todo acalentador. as janellas da Escola Moderna.

Na platea immensa as cazacas ali- Hoje vae a cstudantina photogra-

nhavam e as fardas destacavam ínten— phar-sc no atelier da União.

   

 

no circulo aduaneiro do sul.

ª', e n

idem, fiscal do servxço de sellagem saudade.

junto da inspecção do mesmo serviço

João Victorino Lopes Cordeiro, es-

cripturario do quadro do trafego do de

———._.__

ASSUllPTtl POLITICO
  

Chaves 0 seguinte artigo:

a memoria dos amigos uma viva

E' dº nosso distincto collega Cºm,,wrcíº vo! . . . Se assim fôr não sabe o des—

mundo, por sua prºpria vontade?. . . Í

Talvez o inclinado a tão conde--
mnavel procedimento se abalance a

dizer: Eu sou o proprietario da vida e

por consequencia o seu dono exclusi-

 

  

graçado que perturba de uma maneira

ção. As altas e mui espessas muralhas,

que o contornam, são circundadas pe-

lo norte e nascente por largos e pro-

fundos fossos, e por estes lados, que
3.' Para vinhos de lotação e do t - dominam a cidade, estão dispostas em

pc que lhe fôr indicado ; redentes, destinados a cruzar os fogos.

  

  

 

do productcr ;

2.º Para vinhos de determinada re-

gião, sub-região ou localidade ;

semente, e nas galerias, desdobrando

pedaços de sangue, os damascos avul-

tam tons claros dos vestidos das da-

mas, que se debruçam, os grandes

olhos scismadores e meigos, fitos no

vulto erecto dos rapazes que as miram

amorosamente. Ao fundo, no palco, tu—

fos de verdura lançando manchas de

um verde escuro, cobriam com a sua

sombra todos aquelles corações cheios

de seiva; do lado direito a direcção da

philantropica, a grande commissão, as

(:ommissões da Escola Medica, das

Academias Polytechiua e das Bellas

Artes, Lyceus do Porto, Braga, Aveiro

e Istituto Industrial; da esquerda, a

colºnia dos academicos de Coimbra,

que acompanharam a estudantina, ten-

diabrura typographica substituiu na

epigraphe a palavra conimbricense por

compostelana. Ahi fica, pois. a recti-

ficação, para que algum meticuloso nos junto da inspecção do mesmo servrço e se
não julgue faltos de, patriotismo.

ções do Rei (l'Ouros, no Principe Real escripturario da extincta companhia commum,
e Valle d'A-ndom'a, no D. Affonso, para braçal da alfandega do Porto, addido

o que lhe foram offerecidos bilhetes, ,no trafego do circulo aduaneiro do

pelas respectivas empresas d'estas duas norte, idem;

E' hoje que " tem logar no salão circulo aduaneiro do sul, idem.

nobre da Escola Medica a sessão solc- Sebastião Pereira Rebello Feio, an- ,mne em honra da estudantinª, ofi'ere- tigo chefe de districto, addido á guar— A SUA COMMISSAO EXECUTIVA l
cida pelos estudantes dos diversos es- da fiscal, idem, sub-inspector do ser- O partido progressista de Chaves,
tabelesimentos de instrucção. A reu- viço de sellagem junto da inspecção pela maneira como resolveu a quest
nião, effectua-se ás 11 112 da manhã. do mesmo serviço no circulo aduanei—

Hontem na notícia, que demos so- ro do norte.

a chegada da estudantina, uma Alfredo do Amaral Gaspar, com— frisante exemplo de victalidade, disci-
missario adjunto da extincta fiscalisa- plina e valor de que ha memoria nas
ção das fabricas de tabacos no Porto, crises políticas que afiligem os parti-
idem, fiscal do serviço de sellagem dos. Se o orgulho não fosse um vício,

alguem, lançando mão d'elle, pre-
uo circulo aduaneiro do norte. stcnde mostrar às massas a sua. supe- v

Alvaro Antonio de Castro Neves, ,rioridade sobre a craveira do viver

a ninguem mais do que aos

progressrstas de Chaves, cabia o di-

reito de lançar mão d'cssa vangloria,

   

    

  

 

  

 

sua commissâo executiva, deu o mais
bre

A tem assiste hoje às representa-

escripturario da inspec-

monstruosa a ordem natural lo abu-O PARTIDO pnoon . " . ,Pº
“Slªm DE CHAVES E so da sua liberdade, e contravem as

ão como um mal, por que a adversidadeda chefia, nomeou o centro e elegeu a o aguilhoe e irrite ha de e

privar-se d'essa existencia que tantos
carinhos, tantos extremos, tantos cui—

dados inspirou,

ram o ser ?

paixão que o domina, a qual, e não a

fundo ob'ervador,

vazias de futuro.

4.' Para os vinhos que se vendem A entrada, voltada ao nascente, é pre-
em casas commercias'._ cedida dlum meio bastião,“ tendo no

% unico. A companhia exercerá as flanco esquerdo um portico toscano,
funcções de agente, como intermedia sem pedestal, em cuja cimalha assen—
cntre os compradores e productores, tem as armas portuguezas, e do fecho
cobrando as percentagens que se esta- do mesmo portico pendem as armas
beleccrem e hão-de constar de uma da cidade. Depois desta obra de for-
tabella; e as do commerciante de con— tificaçfio, segue-se um pontilhão com
ta propria quando adquirir vinhos com arco de cantaria, substituindo a. anti—a0s entes que lhe de- o fim de preparal-os ou lotal-os para ga ponte levadiça, que existia no mes-
satisfazer as encommcndas que recc— mo local, atravessando o fosso d'este

a ber e abastecer os seus depositos. lado e dando passagem para o interior

do castello, sob elevada, ampla e bem

construída abobada de excellente can-

taria. Em seguimento a esta. entrada

vemos: á. nossa direita a casa do offi-

cial de inSpecção, e a esquerda a casa

da guarda, que fazem'parte do recinto

 

  

  

  

  

  

  

     

   

   

 

eis do Creador?!

Por que o homem considere a vida

lle matar-se,

Por ventura ignora que o mal é

Art. 7.º A companhia poderá, esta-
pro- belecer para os vinhos das regiões já

fatigam as almas acreditadas ou a acreditar com o no-

me ou marca da região, armazens al-

fandegados onde só se possam receber

ida, é que deve combater ?

Os bens e os males, diz um

Sobre a materia subjeita, ouçâmos
do no hombro, pendentes, laços de co- casas d'espectaculo. (iãº dº serviço de scllagem no referi-res diversas indicando as faculdades a Dois homicídios em do círculo do norte.
gue pertencem; e ao centro, acoberta- Freixo dºEspada. áCiu- Alfonso XII.—O peque-
os com os pendões das diversas esco- ta.—Em 14 de fevereiro de 1886. nino rei de Hespanha já tem a seu la-

lasz—amarello, de faille bordado a oi- quando se achava estabelecido 0 cor- do a professora que o ha-de principiar
ro o da escola, blau ca'; o da Polyte- dão sanitario na nossa fronteira terres— 'ª educar. E' uma senhora irlandeza,
china, rosa pallida tendo no centro, a tre, com o fim de evitar a invasão de vive ha muito em Hespanha, miss
aguarclla, n'um esbaido doce, a Arte colera—morbus, que então reinava 'emlllavcnport. A mestra de Affonso XII
ascendendo no azul, o das bellas Artes, Hespanha, na Horta das Cannes, ter- tem o ordenado annual de 3:1505000
verde, o do Lyceu, os rapazes da es- mo da frcgnezia de Poiares, concelho réis, e, acabando a educação do rei,
tudantins Coimbra, felizes bohemios de Freixo de Espada à Cinta, estavam ficará. recebendo a pensão vitalícia de
dospreoccupudos, a mão firme no arco encarregados do serviço sanitario-fis- , 2:250d000 réis.
do violino. cal dois soldados da guarda úscal, José A lança. no exercito

Então Pinto da Rocha, o seu pre- Manuel da Encarnação e João antonio
sidente, perfil sympathico de moço e dos Santos,

uma voz agradavelmente tímbrada, tacamento de tropas do exercito acti-hzso de lança, modificando—se-lhe a
adianta-se, e sendo elfusivemente em vo.

.

&

»
“

franeez. ———Parecc que vae ser Rita no partido progressista,
além de um pequeno des- adoptado pelos dragões francezes 0 Com palavras de verdadeira justiça e

profunda admiração, o procedimento da,
ºbservando que da margem hes- haste, que até agora pra de freire, e altruísta da resolução tomada pelopor—

para mostrar às aggremíações politi-

cas do paiz a força de que dispõe.

Porém, como a modestia é o mais

alto grau a que pôde attingir o valor

dos grandes feitoseo mais temível dos

característicos com que se aniquilam

inimigos que tudo julgam pela appa-

rencia, continua sendo norma dos par—

tidarios do actual governo n'esta loca-

lidade, na marcha que os teem condu-

zido de triumpho em triumpho até

marcharem na vanguarda dos primei-

ros centros pilitícos da nação.

Toda a imprensa do paiz, que mi-

argumento muito commodo para os

malvados: devem-te estar muito agra—
decidos pelas armas, que lhes forneces;
já. não haverá crimes, que não se jus-
tifiquem,

tu que a começaste. Quel serias tu col—

 

    

  

  

 

liousseau, esse genio extraordinario e

Insuspelto: . '

«Acaso tens tu o direito, como

o pensas, de te despojar da vida?

. A prova é singular: e por que de-

sejas morrer. Eis aqui na verdade um

a

pela tentação de os commet-

«Tens o direito de terminar a vi-

dizes: eu desejaria saber, se foste

vinhos d'essas regiões. O governo exer-

cerá sobre estes armazens toda a fisca-

lisação que entender e concederá zi drilatcro,onde pôde perfeitamente ma—
companhia uma marca oficial da

rantia da procedencia para os vinhos

sabidos d'esses armazens, sempre que direita a capella da invocação de S.

concessão a outra ou outras compa—

nlnas,

condições desta,,com ou sem subsidio tempo de sitio serter; e desde que a violencia da paixão dº Cªtªdº-
prevalecer sobre o horror do crime,

no mesmo desejo de fazer o
.

mal em dos vinhos destinadosaestes armazens o seu inconveniente ordinavaliou contrarão elles tambem o direito.. manifestados, exigirá. sempre dos ven-

dedores uma. declaração

e jurada,

vamente da região em que é conipradc.

   

 

d'esta praça, o qual consiste em um,

vasto e plano largo, formando um qua-

nobrar um regimento.

No interior d'este largo estão: á

gª“

companhia o queu-a. . Thiago, em seguida o paiol, devida—g 1. O governo poderá. fazer igual mente resguardado por para—raios, sob
a muralha d'este lado as casamatns,que se orgamscm nas mesmas abobadas á prova de bomba, onde em

vem de logar seguro» º
para os feridos, e especialmente para('

'
*

' u .
3 2. A companhia nas compras collocaçao de mumçoes nao obstante

ario, a falta
d'ar puro, inconveniente este que ain-

por escripto da augmcntava com o fumo da polvo—em como o vinho é exclusi- ra. N'este recinto ao lado do “poente
estão situadas sseasernas em um grs :)



de edificio, cuja frente nos apresenta

um aspecto marcial. '

Abi se acha actualmente aquarte-

lada uma bateria montada, do regi-

mento de artilheria n.” 3. Dispõe ectas

oasernas de condições d'hygiene, as

mais indispensaveis aos soldados; são

bem m-ejadas, confortaveis, bem situa—

das, cºmmodas e estabelecidas n'um

só pavimento, posto que tenham 'sn-

periormentc outro, não com as com-

modidades do primeiro, mas onde é

possivel aquartellar duplicada força,

em caso de necessidade. No pavimento

terrea, muito bem calcetado e ladri-

lhado a cantaria, estão as cavallariças.

Posteriormente a este edificio vé-se, ao

longo d'uma rua de cerca de 4'“,0 de

largura, uma linha de casas terreas,

em toda a extensão desta parte do lar—

go, destinadas a arrecadações eu. ou-

tros mister-es que dizem respeito ao

serviço da praça, ou da guarnição.

Apezar da antiguidade d'estes pre-

dios, o seu estado de conservação nada

deixa a desejar. Afóra estas veem-se

outras mais edificaçées, a cuja repara-

ção e reconstrução se esta procedendo

actualmente. Na parte do sul, e em to-

da esta direcção prolonga-se um ali-

nhamento de predios com dois pari-

mentos, elevando-se do centro d'estas

habitações uma torre com relogio. Su-

bindo a rampa ladrilhada a cantaria,

que Eca na mesma linha, chegamos ao

alto da muralha, onde vemos uma ba-

teria, dispondo de quatro canhoneiras

para collocação de boccas do fogo. No

lado opposto vemos outra bateria, eu-

ja disposição é analoga á primeira.

Sob estas, e no restante circuito das

muralhas, existem casamatas identi-

cas ás acima descriptas. Proseguindo

pela extensa e elevada muralha coroa-

da de largo parapeito, do lado sul,.e

depois dªum percurso de pouco mais

de noventa passos subimos a uma lar-

ga torre quadrada, toda de grossa can-

taria e cercada no alto por grandes

ameias. E' nesta torre onde se acha

installada a estação semaphorica. No

baluarte, que serve de base a esta tor-

re, estão collocados permanentemente

dois canhões de calibre 10, de preven-

ção, para avisos ou signaes marítimos

em occasiõcs de tempestade. No inte-

rior e inferiormente a mesma torre en-

centram—se as euxovias e calabouços.

Percorrendo a muralha do poente, e a

distancia de 50ª,0 encontra-se o pha-

rol da bara. A muralha do norte é

egualmentc dividida de distancia a

distancia por grupos de tres e de qua—

tro canhoneiras, e tambem apresenta

redcntes. Xa contra escarpa d'este la-

do sobresae um revelim, que domina

o campo fronteiro.

Sustentou este castello um renhido

e apertado cerco, durante a guerra ci-

vil de 1846, e n'esta epocha demons-

trou exuberantemente o quanto era

inacessível ás forças inimigas. A sua

guarnição, fiel ao governo da excelsa

rainha, modelo_das rainhas do mundo,

a senhora D. Maria II, de muito sau-

dosa memoria, foi pela mesma augus-

ta senhora condecorada com a meda-

lha da antiga e muito nobre ordem da

Torre e Espada, de Valor, Lealdade e

Merito.

Em memoria dºaquelle feito dar-

mas, a Vianna se ficou deuominando

do Castello.

“te remuneração. Vae em breve abrir-se

uma emissão de 15:800 títulos de

375000 reis cada um; e, segundo nos

consta, a principal casa bancaria in—

cumbida d'esta importante operação é

o banco Lusitano, tendo como agentes

ou iutermediarios todos os estabeleci-

mentos bancarios do reino. Quando for

aberta a emissão em Portugal, que sa-

bemos durará de 20 a 31 do corrente,

egual annuncio apparecerá, no mesmo

praso, nas praças de Paris, Bruxellas,

Londres, Berlim, Amsterdam e Franc—

fort, porque em todas a sociedade União

agrícola portuguesa conta agentes, cor-

respondentes enthusiastas deste em-

prehcndimcnto, cujo futuro se afiigura

a todos dos mais brilhantes e de nota—

vel compensação dos sacrificios feitos.

— Como lhe disse, falleceu aqui o

coronel de engenheiros sr. Domingos

Pinheiro Borges, com 58 anuos dedo.-

de apenas. Sentára praça em agosto de

1848. Fôra promovido a alferes em 5

de setembro de 1853, a tenente em 5

de setembro de 1855, a capitão em'22

de maio de 1865, a major em 5 de ja—

neiro de 1876, a tenente-coronel em 8

de julho de 1880 e a coronel em 14 de

março de 1886. Era commendador de

Aviz e de 8. Maurício e S. Lazaro de

Italia; tinha a medalha militar de ouro

de bons serviços, a medalha de com-

portamento exemplar, e a medalha de

prata por distincçâo. Figurou muito na

politica progressista e contava pelas

suas qualidades bom numero de ami-

gos. Fôra deputado às côrtes e ultima—

mente era par do reino electivo. Per-

tencera á commissâo do defeza do rei-

no, o desempenhára diversas commis-

sões de serviço publico. Faz falta ao

partido progressista em que sempre

militou.

— Falleceu aqui o medico inglcz

Clibborn, que foi muito popular entre

os seus compatriotas. Os seus restos

mortaes sepultar-am—se no cemiterio

botanico. Chamam—se James Bagclav

Clibborn, sympathico cirurgião, e era

o encarregado da direcção do hospital

da armada real ingleza, em Lisboa. O

finado posto que não t_inha ainda com—

pletado aqui dois annos de serviço, já

grangeara para si o mais affectuoso

respeito, que a coloniainglcza dedicou

ao seu talento medico muito excepcio-

nal e aos seus admiraveis dotes de co-

ração bondoso. Assistiu ao enterro

quasi toda a colonia britannica, te-

mando as borlas do caixão os minis

tros da Grã Bretanha, Estados-Unidos,

Austria e Suecia, o consul inglez, e

varios outros amigos do finado. Esta-

va presente uma companhia de infan-

teria 16, para dar as salvas do costu-

rnc, assim como o capitão, ofiicialidarlc

e uma força do navio de guerra in-

glez,surto no Tejo. Fiudos os respon-

sos, a força portugueza, a pedido do

capitão inglez, deu as descargas pri—

meiro, dando-as depois a força ingle-

za. Muitos inglezes, que assistiram ao

enterro, mostraram-se intimamente pe-

nhorados por esta homenagem que as

auctoridades portuguczas prestaram á

memoria de quem elles tanto estima-

vam; e a pedido do capitão do coura—

çado inglez, o consul britannico apre—

sentou ao commandante portuguez a

expressão do sincero reconhecimento

das auctoridades navaes inglesas, por

esse acto de cortczia internacional,

respondendo este com a sympathia e

fineza proprias de odicial portuguez.

O capitão da 4.' companhia da guarda

municipal, que n'estas tristes occasiões

se mostra sempre fiel aos devedores da

mais alta cortezia, collocou á disposi-

ção das auctoridades do cemiterio uma

força para fazer a policia entre o grau-

de numero de povo que se ali accumu-

lou, mas não foi necessaria.

— Foi muito concorrido o funeral

do bombeiro Elias. E' muito para no-

tar a fraternidade que se dá n'esta

classe. Foi uma das homenagens mais

imponentes que ultimamente se tem

prestado em Lisboa a um filho do po-

vo, o funeral d'este illustre bombeiro.

O povo estendia-se em duas fileiras

desde a porta do hospital pelas ruas

por onde passou o triste cortejo até ao

cemiterio. Além da força de bombeiros

municipaes nomeada para tomar logar

no prestito, quasi todos os seus cama-

radas do corpo, repassados de saudade

e commoção por verem de::apparecer

do seu lado um dos mais corajosos e

leaes companheiros. Diversas deputa-

ções de bombeiros voluntarios, de Lis—

boa, reaes da Ajuda, belenenses, im—

prensa nacional, de Junqueira, de Al-l

mada, e socios da a:»bulanc—ia rolou-:

taria; grande numero de operarios e

muitos individuos de diversas classes

da sociedade;”empregados fiscaes e di-

rectores de companhias de seguros; o

inspector sr. Carlos Barreiros e vice-

inspectores Conceição e Lapa. Tam—

“

capellâo. E tu, ermitão, deixa partir

em paz o reverendo como um homem

que pagou o seu resgate.

Sepal-ou o yeomen os dons antago—

nistas, que continuaram ainda por al-

gum tempo a injuriarem-se em mán

latim, que o prior pronunciava com

maior facilidade, e o ermitão com maior

vehemeneia. Emfim Aymer reconhe-

ceu que compromettia a sua dignida—

de, disputando com um capellão d'au—

tlaws ; e, tendo-se reunido a elle os

dons frades que formavam o seu cor-

tejo, partiu com menos pompa, e d'um

modo muito mais apostolico do que

quando tinha chegado. '

Só restava pedir ao judeu algumas

seguranças pelo resgate que elle tinha

a pagar, tanto pelo prior como por si.

Passou pois uma ordem firmada zom

o seu punho sobre outro judeu d'York,

por mil oorôas e;.diversas mercadorias

designadas. ' '

—— Meu irmão Sheva, dizia elle

suspirando, tem as chaves dos meus

armazens.

-——E tambem a do subterranco?

lhe perguntou em voz baixa Locksley.

— Não, não, Deus o não queira!

respondeu Isaac. Eu julgava que esse

segredo só eu o conhecia.

— Está em segurança em mim,

disse Locksley, tão certo como este

papel escrevinhado vale a comme n'elle

  

                 

   

                          

  

             

   

  

    

   

 

    
  

  

   

                         

   

 

  

    

        

  

 

  

  

Pinheiro.
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Sobre a união agricola portugue-

za, escreve—se o seguinte:

«A imprensa já se occupou d'esta

nova empreza, á frente da qual Vimos

o honrado e nobre estadista, sr. vis-

conde de S. Januario, para o desen-

volvimento agrícola em Portugal, de

accordo com a sociedade dos vinhedos

de França e Argelia, segundo. consta

dos respectivos estatutos. Os intuitos

desta nova empreza teem encontrado

o mais favoravel acolhimento em todos

os pontos do paiz, e principalmente no

Alemtejo, para onde se dirigem os pl'l-

meiros trabalhos activos d'ella, pois

que n'essa provincia estão comprados

terrenos, e a administração respectiva

encetou negociações para a acquisição

de novas propriedades. 0 Alemtejo

possue como nenhuma outra provmcia

do reino, extensos tratos de terreno

que, por incuria da gerencia local .ou

municipal, por falta de prowdencias

do poder central, ou por negligencia

dos proprios proprietarios, estão a pe-

dir e a exigir quem os considere c cul-

tive como é conveniente aos interesses

da lavoura e da nação. A sociedade

União agrícola pai-tagima vae tratar

disso com o disvelo de quem cuide dos

proprios interesses, sem descurar os da

Cºmmunidade; e pensa, com muito acer-

to, que os seus esforços terão sufiicien-

" FOLHETIM

WALTER SCOTT

_

IVANHOÉ

ll REGRESSO IIII llllllznll
—— Sc bastasse o latim para me

partir a cabeça, disse o ermitão, não

teria resistido muito tempo: digo—vos

que alliviar os padres mundanos e or-

gulhosos como vós, de todos os seus

apetrechos d'anneis e joias, é um acto

legitimo como foi o dos hebrêos que se

apossaram dos despojos dos egypcios.

— Tu não és mais do que um cle-

rigo d'estrada, exclamou o prior en-

raivecido: emcomunicabo—vcs.

—— Tu é que és um ladrão c um

herege, replicou o ermitão indignado.

Persuades—te que. hei de soffrer tran-

qnillamentc, diante dos meus fregue-

zes, a affronta que não te envergonhas

de me 'fazer, sendo eu o teu reverendo

irmão? assa ejus pagã-ingeriu quebrar—

te-hei os ossos como diz a Vulgata.

—- Oh lá.! gritou Locksley: dous

membros respeitaveis do clero devem

chegar a taes excessos? Alto, irmãos!

Vós, prior, se não estais em paz com

Deus, não provoqueis mais o nosso

 

    

'gros rebeldes, provavelmente da gen—

bem se encorporaram as phylarmoui—

pessoal das machinas a que o chefe

Elias pertenceu. Sobre o caixão foram

postas cinco coroas, sendo uma do fi-

lho do malaventurado bombeiro; outra

dos socios da Associação musical 11 de

março de 1888,- outra do inspector,

ajudantes e chefes de companhia; ou—

tra da Commissão 8 de dezembro; e ou-

tra de uma sociedade da rua de S.

Marçal, a que o finado pertencia. No

cemiterio quando o corpo estava para

ser recolhido no jazigo, dois amigos do

benemerito Elias preferiram algumas

palavras sentidas exaltando as quali-

dades do finado e relembrando os ser-

viços que elle prestou a humanidade.

—-— A junta geral do districto de

Santarem deliberou que se organisc

um viveiro districtal de cepas ameri—

canas, auctorisando a commissão exe-

cutiva a arrendar o terreno preciso pelo

tempo de dez annos e mandar proceder

aos trabalhos necessarios para o indi-

cado fim. Tambem deliberou que a ex-

pensas da referida junta, sejam man—

dados tres alumnos para as escolas de

operarios agricolas creadas no paiz.

Este facto prova que se vae reconhe-

cendo a necessidade de cuidar séria-

mente do ensino e dos melhoramentos

agrícolas, a que em muitas partes do

nosso paiz não querem attender, ape-

sar da propaganda constante dos ulti-

mos annos. Sem iniciativa, sem estu-

do, sem destruir a inercia e a rotina,

será. didicil melhorar a industria agri-

cola e será ainda mais dificil comba-

ter as successivas crises, algumas das

quªºª forçosamente procedem dº des- bustos de cepas resistentes, que sir—conhecimento das leis economicas dºlvam de redueto contraovoraz aphideo.
progressº- _ _ _ . . ' Ambas estas escolas se teem gucr——Contmuaa Inª-ºlª dos Sªlºldlºª - reado mutuamente, trazendo á. publi—Antejhontem a meia noite fOI pedido cidade, e nem sempre de boa fé, os

31131110, Pºr Alltºmº Jºªºv ªº Pºllºlª desastres da escola contraria, para che—n.º 36 da 4.“ divisão, para prestar soc- ga' ,, negar, na totalidade, a sua oiii-
corro a l'homaz dos Reis, que tentara cacia.

contra a existencia, lançando-se das Os desastres teem sido, na verda—

pedreiras dº Riº Sºªººv que como tºdºs de, muito frequentes em ambos os cam-
sabem teem uma grande ª““f'ª- O Pº“ pos, devidos no que respeita ás cepaslicia correu logo ao local e Viu o allu- do nºvº mundo, por certo, ;, má ada—
cinado estendido sobre o telhado d'um Ptªção das innumeras (, diversas es—

barracaº, Pªrª onde nªº hª Pªssªgfª'“ pccies e variedades, trazidas ultima-alguma, e que fica na altura de v1n- ' mente Pªrª a Europa.

te e tantos metros do fundo da pe- As perdas que ª França soffreu

df'ell'ª- O_º!“ bastante risco, º Pºh“ quando começou a replantar com cc-
0133 "1“me de “juª- eªºªjdªv, Pºªdº pas resistentes os seus vinhedos des-
descer ªté ªº tilllºll'ºa e ªºl“ f'fli ººº" truidos, foram devidos a má. adapta—
forme Pº'lÉlº» puxando Pªrª ª" º hº“ ção. Os Viticultores, aterrados com amem, a cuja cintura passou uma cor- prespectiva aftlicta de ficarem reduzi-

(lªr que tº" 19311“ de cimª ª ªªªfm re— dos á miseria, e cheios de fé na resis-tiraram o surclda do telhado. Lm se— tencia das cepas americanas, planta—

g'l'dª Iºl ellefnwthlg “ um trem e le- ram a esmo, sem prcv1ameute fazerem
Vªdº ªº hºSP'tªl de b- Jºªév onde, “ª“ um estudo methodico e racional das
tº Pºlº '“?“llqº dª ªºrl'içºv dººlªl'ºª ªs“ variedades mais recommendadas e que
tº (luº 3915 “Ilhª ªPºÉlª-ª uma dº?]? melhor se acommodassem ao solo e
Cªçãº “'ª!" Pé- A Pªlldº dª' fªmiliª clima francez. Cada especie e aindavoltou para sua casa. Oxalá. que. lhe cada variedade tem ,, sua patria, e á

fique de emenda, 6 que "ãº_ºb"gªº medida que se afasta d'ella ou, para
de novo “ PºIlma ª gymnastlcas nº“ melhor dizer, se divorcia das circums—
ºmmªª-

tancias que lhe permittiram alcançar
* 'Ijelegrammas 'dº governo dº o maior grau de perfeição, diminuemMoçambique communicam que os ne- de vigor vegetativo; não ,; logico, por—

tanto, como mui bem diz a duqueza

de Fitz—James, pedir á. cepa america-

na, a esse colonia composta de tantas

variedades procedentes de todos os

pontos d'uma vastíssima região, que

se repartam caprichosamente sobre a

superficie d'uma terra estrangeira, sem

errar na altitude, latitude, solo e ex-

posição.

Depois dos repetidos desastres a

que nos referimos, e devido a estudos

methodicos e proficuos, encontraram

os vicultores francezes das diversas

regiões vinhateiras as _ccpas america-

nas- de que careciam para as replanta—

ções das suas vinhas, achando—se hoje

replautados quasi todos os departa-

mentos que a phylloxera havia de-

vastado.

Na região mediterranea, mormen—

te no Herault, enxertam-se as famige—

radas castas francezas Amman e Carí-

gnane, na Riparia e no Jacques. O

terreno d'este departamento é, na maior

parte, silencioso; comtudo, tambem se

encontram traetos de terrenos cale. —

reos e argilo—ealcareos, que egualmen-

te se acham replantados do Jacçaez e

Salma-is.

O illustre director d'este jornal

diz parecer-lhe conveniente replantar

a região Torrmna, de que faz parte

este concelho, com as variedade Ripa—

rirz, Rupert/is, Solom's e Junya-e:, ser-

vinzlo esta ultima tambem para pro—

ductor directo.

São por emquanto mui minguadas

as plantações de cepas americanas ales-

ta localidade; comtudo, db pouco que

ha, se vê claramente que tanto 0 Jo-

cqucz, como a Riparz'a e Rupestris, ve-

getam magnificamente nos terrenos

calcareos e argilo-calcareos d'este con-

celho,'eorroborando assim a ópinião

do sabio agronomo.

%

—- Uma má. arvore, disse o capi-

tão, produz algumas vezes bons fru—

ctos, senhor cavalleiro, e maus tem—

pos não produzem sempre mal sem

mistura. Entre os homens, que as cir-

cumstancxas arrastaram a este genero

de vida, de certo illegal, ha muitos

que desejam que a liberdade illimita—

da que elle traz seja acompanhada de

alguma moderação, e ha alguus que

sentem ver-se obrigados a continual—a.

E estou convencido que fallo n'este

momento com um d'estes ultimos.

— Cavalleiro, cada um de nós tem

seus segredos; eu não vos pedi conta

dos vossos, não leveis a mal que guar—

de o meu. Podeis formar a meu rcs-

peito todos os juizes que quizerdes, eu

posso fazer a vosso respeito as conje-

cturas que me parecer; é, comtudo,

possivel que nenhuma das nossas fle—

chas dê no alvo.

—-— Perdoai, bravo outlaw, vossa

reflexão é acertada, mas talvez que nos

tornemos a ver n'um tempo, em que

já não existam mysterios tanto de um

lado como do outro. No entanto espe—

ro que nos separaremos como amigos.

—Eis a minha mão em prova

disto; é a mão de um verdadeiro in-

glez, supposto que agora seja a mão

de um outlaw.

— Eis a minha em troca. Consi-

dero-a honrada de tocar na vossa, pois

(T

de 600 a 050 reis cada 20 litros.

   

                       

    

   

  

 

  

    

   

   

                         

  

  

                     

  

 

  

  

   

  

           

   

 

   

 

    

  

da Mouta. _Ainda bem. F.
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AS CEPAS AMERICANAS

NO CONCELHO DE ALEMQUER

damninho insecto; mas, ao

diversos.

tar e a fructificar indefinidamente.

defeza consiste em salvar as nossas

te do irmão do Bonga, atacaram opos-

to militar da _llacarya, causando per-

das importantes a sua pequena guar-

nição. Tambem noticiam que o chefe

dos namarraes se submetteu inteira—

mente á auctoridade portugueza.

-— Deve chegar por estes dias a

Lisboa, o material para sapadores de

infanteria, destinado a ser distribuido

por batalhões. Foi eucommendado nos

arseuaes de Italia e parece que é de

um acabamento perfeito.

Um despacho telegraphico de

Barcellona, diz que na sexta-feira de-

via ter sido dirigida uma communica-

ção ás academias de seiencias de Paris

e de Madrid, na qual se pretende de—

monstrar que se obteve, depois de tres

meses de estudo e experiencias, o des-

cobrimento do mierobio da raiva, no

laboratorio do dr. Ferran. ' Acompa-

nham a memoria as photographias do

microbio. Y.
—_+__
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8 DE DEZEMBRO DE 1888.

Adoecen, grave e repentinamente

em Coimbra, onde frequenta com inex-

cedivel aproveitamento o curso de di—

reito (5! anno) o sr. Francisco Furta-

do, filho dos srs. conde e condessa da

Foz d'Arouee, de Famalicão d'Anadia.

Em virtude de telegrannna urgente

que receberam estes illustres titulares

e extremosos paes, partiram houtem

de manhã para junto do illustre enfer-

mo, a quem desejamos promptas me-

lhoras.

-—-Está muito melhor dos seus in-

connnodos, o que deveras estimamos,

a ex.um sr.ª D. Justina Cancella de Sca-

bra, virtuosa esposa do abalisado ju-

risconsulto portugues, sr. dr. Alexan-

dre de Seabra, d'Anadia.

“

mencionada. Mas em que pensas tu,

Isaac? A dôr de te vêres obrigado a

desembolçar mil corôas faz-te esque-

cer que és pai, e que tua filha está.

em perigo ?

Estremcceu o judeu.

—- Não, Diccon, não; já. me vou.

Adeus, Diccon, ;que não posso chamar

bom, nem tão pouco máu. Adeus.

O chefe dos outlaws não o deixou

comtudo partir sem lhe dar ainda um

ultimo aviso. «Sê liberal nas tuas of-

fertas, e não poupes a tua bolça quan-

do se trata da segurança de tua filha.

Pensa bem que a prata que poupares

n'este negocio te ha de causar para o

futuro tormentos tão horriveis, como

se a fizessem fundir para tla lançar

nas god-las.

Isaac não lhe respondeu mais do

que por um profundo gemido, e poz—

se a caminho, acompanhado de dous

bandidos que deviam servir-lhe de

guias, e d'cscolta até a sua sabida do

bosque.

O cavalleiro negro, que não tinha

visto sem interesse tudo o que acaba—

va de se passar, adiantou-se então para

fazer tambem as suas despedidas a

Locksley, e não ponde deixar de lhe

testemunhar o quanto se admirava da

ordem e subordinação que reinava en-

tre pessoas, que tinham sacudido o

jugo das leis ordinarias da sociedade,

 

   

            

  

  

              

    
  

 

   

 

  

         

    

   

  

 

—- O vinho continua a ter procura,
cas GmMerme C'osml, Alztmnos Verdi & e sabida em grande escala das adegas,
Eutherpc. A traz do prestito seguia o que parecem iuexgotaveis. O preço é vo, pés de R
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Quando a phylloxera começou a

generalisar-se em França, atacando de

morte a Vitis vimfera, foi mister pe—

dir aos sabios e praticos eminentes a

sua valiosa cooperação, nascendo, co-

mo consequencia necessaria, a ideia

de lucta geral e constante contra o

pôr-se em

pratica o sentnncnto de todos os ho—

mens que tomaram parte na questão,

a diversidade de opiniões deu logar a

que se formasscm duas escolas, que

embora se encaminhem' ao mesmo fim,

empregam, todavia, meios totalmente

Uns, propõem conservar a cepas

europeias, movendo guerra de morte

a phylloxera, por meio de insecticidas

poderosos, afim de que, livres as ce—

pas dos parasitas, continuem a vege-

Outros, não acreditando na effica-

eia dos insecticidas, mas sim na resis—

tencia de algumas das cepas america—

nas, propõem que o melhor meio de

variedades, enxer-tando—as em pés ro-

Os srs. Veloso & Tait possuem no'tsnta eolera n'elles havia, e ali ficava, Elle não lhe respondia e porfiavaseu horto ampelographieo, em Olhal— guardando como um dragão os seus no trabalho com uma teimosia singu-ztpestrz's e Jacquez, perfeí-,canteiros de legumes e o seu pequeno lar. Deixar o jardim no abandono, eratamente desenvolvidos, juntos d'outras ipateo ensaibrado. Então a gente se— já perdel—o um pouco, começar a des—
———O poder judicial em Anadia não variedades americanas, que, por ma'gnia o seu caminho, perguntando &. si ligar-se d'elle. Por isso as ruas não

descura do andamento do processo cri- adaptação. se eiicontram rachiticas e proprio que manico era aquella e que tinham ponta de herva nem as rosei-
mc contra os auctores do de Valle de

Estevão nas pessoas dos srs. Castros,

chloroticas; e o nosso particular ami- loucura era essa de pôr a casa á ven- nas ramo algum inutil.go o sr. José de Menezes possue na da com um tal deSejo de a conservar. E o tempo continuava a passar esua prºpriedade de João Carneiro, na Explicou—se-me esse mysterio. Um os compradores não appareciam. EraMerceana, magníficos enxertos de tin— dia, ao passar por deante da casa, no tempo da guerra, e a mira debaldota miuda feitos em Riparz'a tomentosa. ouvi vozes animadas, e ruido d'uma tinha a porta aberta eolhava com olhosTanto o terreno de Olhalvo como o discussão.
todos meiguice para a estrada, apenasda quinta do João Carneiro e argilo- —— E' preciso vendel—a, pae, é pre- passavam mulas e só entrava poeira.calcareo.

ciso vend-l—a. . . o pac já o pro- De dia para dia a nóra cada vez seO illustre viticultor e opulento metteu. . . “ aborrecia mais. Os negocios reclama-proprietario, sr. visconde de Chancel— E a voz do velho, toda tremula: vam a sua presença em Paris. Ouvia-aleiros, possue, além de varias planta- — Mas meus filhos, vejam que eu encher de recriminações o sogro, fazerções de Jacque: para productor dire- não pretendo outra coisa. . . Porque verdadeiras scenas, bater as portascto, um modelo na sua propriedade de puz eu o letreiro ? com força. O velho curvava a cabeçaValle de Gama, onde se encontram Soube assim que eram os seus sem dizer palavra, e conselava—se comenxertos feitos na primavera d'este an— filhos e as suas noras, uns legistas de o vêr creªscer as ervilhas e com olharno em Riparia, Bupostris, Jacquez e Paris, que o obrigavam a desfazer-se para o letreiro sempre no mesmo logar:Vialle.
d'aquelle querido canto. Porque? não Casa para vender.O terreno é de aluvião, e os em Sªci. O que é certo é que elles começa- . . .Este anno, quando fui para oxei-tos são em fenda ingleza. vam a achar que a coisa se demorava campo lá encontrei a casa., mas, infe-Na nossa propriedade de Valle Ri— muito, e desde esse dia vinham regu- lizmente, já lá não estava o letreiro.beiro acham-sophntados 10 milheiros larmente todos os domingos para fus- Uns editaes rasgados, ennegrecidos,de Jacmtez, parte em terreno silico— tigar o desgraçado, obrigal-o a curn- despegavam-se das paredes. Estavaargiloso ligeiro,eparte em argila plas— prir a sua promessa. Da estrada, n'a- tudo acabado, tinha-se vendido! Emtica muito rica em oxydo de forro. quelle grande silencio do domingo em logar do grande portão cinzento, haviaDo que acabamos de expôr se vê que a propria terra descança de ter uma porta verde pintada de fresco,que tanto o Jacquez, como a Riparz'a, _sido lavrada é semeada todaa semana, com um frontão redondo e com umasRupcst-rz's, Vialla e Solonz's se adaptam ouvia eu muito bem tudo isso. Os 10- frestas gradeadas por onde se via obem ao solo d'este concelho, formado, gistas conversavam, discutiam entre jardim. Já. não era o antigo pomar,

 

  

  

   

   

   

  

      

   

  

  

 

  

    

  

                  

    

   

     

   

   

  

  

pouco acima do muro, annunciava

uma existencia escondida, discrecta e

triste como o fumo dºaquelle fogo de

de pobre.

Além disso, atravez das taboas

desconjuntadas da porta, em vez do

abandono, do desarranjo que precede e

annuncia uma venda ou uma partida,

viam—se as mas bem alinhadas, can—

teiros bem arredondados, regadores

perto do tanque e utensílios de jardi-

neiro encostados ao muro da casa,

que era aqenas uma casa d'aldeia,

equilibrada sobre aquelle terreno em

declive, por uma escada pequena, que

punha o lado da sombra no primeiro,

o do sul no rez do chão. D'aquelle la—

do dir—se—ia que era uma estufa.

Havia ali campanulas de vidro

empilhadas sobre os degraus, vasos de

flores voltadas, outros enfileirados com

geranios e verbenas sobre a areia

quente e branca.

De resto aparte dois ou tres plata-

nos grandes, o jardim em todo exposto

ao sol. Arvores de fructo em leque so-

bre fios de ferro ou em latadas, expan-

diam-se em plena luz, um pouco sem

folhas, por causa do fructo. Viam-se

tambem taboleiros de morangos e de

ervilhas com densa folham, e no meio

de tudo isso, n'aquella ordem e daquel-

    

na sua maior parte, de calcareo, mar- si, jogando a eonca, e a palavra di— mas um amontoado burguez de cor—

derna, sendo coberta esta mesma for- desabridas como a pancada das chapas a “reflectir-se n'uma grande bola demoção de calcareo e grez de _formrzção com que jogavam. A” noite todos se metal que se balouçava deante do pa-

A. M. Lopes de Carvalho. tinha (lado alguns passos na estrada tosos cordões de flores e retratavam
—-—————

para casa a toda a pressa e fechava duas largas caras, exageradas : um

“Éuma semana de repouso deante d'elle. suor, enterrado em uma cadeira rusti—CASA PARA VENDER Durante ºito dias a casa permanecia ca, e uma mulher enorme, to la esta-

do pelo sol, ouvia-se apenas a areia gador :
madeira mal unida, que deixava mw calcada por um passo pesado ou es- -— Puz quatorze nas balsaminas!turar-se n'um grande espaço a areia

De semana em semana,o velho era novando os muros, e n'aquelle cantohavia um rotnlo pendurado havia mui- mais apertado, mais atormentado. Os feito de novo, cheirando ainda às tin—to tempo, immovcl como o sol do ve- , _
_ .

frazxam-lhc os netos para o seduzir. drilhas conhecidas e polkas de bailesdo outomnoz—C'asc para vender, e ——- Olhe, avô; quando“ a casa se publicos.
que parecia tambem dizer casa aban- . _ _ _

Havemos de ser todos muito felizes!... cabiam sobre a estrada e que só o ou-ali havia.
E eram segredos em todos os com vil—as fazia calor, de mistura com aNo emtauto habitava lá alguem. _

calculos feitos em voz alta. dem de flores, aquella gente gorda,chaminé de tijollos, que passava um Lma vez ouvr uma das filhas que aquella alegria expansiva e trivial,

——A barraca não vale cem soldos; pobre velho que por ali passeiavajâo
está. boa para deitar abaixo. ' feliz, tão tranquillo, e imaginava-o em

Fallavarn d'elle como sejá estivesse cauda de velho jardineiro, vagueandomort da sua casa como se jáestivesse no fundo d'alguma loja, aborrecido,

com as lagrimas nos olhos, procuran- quanto que a mira reinava n'um bal-
do por habito um ramo a podar, um cão novo onde se sentiam cahir os bel—

via-se que a sua vida estava tão entrai— Alphonse Daudet.
zada n'aqnellc canto de terra, que elle

Effectivamente, por mais que lhe dis-

sessem, alongava sempre omomento

reciam os fructss um pouco acidos que Duma dº º
denunciam a frescura do anno, as ce— Decretos cxonerando o administra-

——Esperemos pela colheita. . .Ven- tro, e exonerando dois membros do
derei logo depois. conselho de administração das fabri—

cerejas, vinha a vez dos pecegos, de- Boletim dª guarda fiscal.
pOIS das uvas, e depois das uvas as Diario de 6

com a neve. Depois vinha o inverno. & . d -O campo tornava—se sombrio e o jar- º servrço as cºlltrªªtªnª'ª' _ ,
' Decreto relativo a execuçao das

tes, acabavam—se os compradores. Nem %entçnças mà accordapls dº cqntencioso
os legistas tornariam ao domingo. Tres sea ' quan º as ºº“ emuaçoes exce—

parar as sementeiras, apurar as arvo— Despiªhºã de varios çmQI'engºSle socego, um velho com chapeu de res de fl'llººº, em quanto o letreiro pªrª as ª' an egas e contribuições m'palha, que circulava todo o dia pelas
_ , _

sabor do vento e da chuva.
Dama dª 'va,, podav'a os ramos, limpava, os Afinal de contas, impacientes e Portaria relativa ao jlllganlentoalegretes.

para alfastar os compradores, os filhos caixa geral do thesouro.guem na terra. Com excepção do car- tomaram um grande partido. Uma das Nota da liquidação e cobrança doro de padeiro, que parava a todas as

xemnha de lºja, que se arrebicava lo- tubro do anno corrente.
tinha visitas. go pela manhã e que tinha o modo Movimento dos processos de exe.De quando em quando um tran-

bihdade obsequxosa da gente habitua- do Porto.
a meia encosta, que 1510 todos muito da. ao commercro. Parecia que a estra- Decreto prohibindo provisoriamen-

cantadores, parava para tocar“ por ter par, fallava alto e sorria-se para quem de armas e munições de guerra nosvisto o rotulo. passava, como a dlzel' : districtos do Cabo Salgado, Moçambi—

da. Da segundo um ruído de tamancos está. para vender ! Inhambane, e declarando em estado deapproximava-se lentamente do fundo Acabou-se odescanço para o pobre bloqueio todos os portos, bahias e en—

ta, e com tom furioso: ella estava alli, cavava os canteiros, ilhas adjacentes, desde a foz do Rovu——- Que é quer quer? semeava-os de novo, como as pessoas um até ao extremo da ponta sul da

__ Está, respondia a custo o sn— de fazer projectos para enganar os seus portação d'armas e munições de guer—jcito; está. . . para se vender, mas de— temores. Inccssantementc a logista se- ra e a exportação de escravos.

to dinheiro. . . E com a mão na porta, —— Ora, para que é isso ? E' então dos portuguezes fallecidos na area doprompta a fecharªse, tolhia a entrada. para os outros que está com tanto tra— consulado de Pernambuco, referido a

que aquelle que faz o bem. tendo um a sagacidade, experiencia e renome de do pau, a ordem publica, e o attenta-

rece louvores não sómente pelo bem diçoassem sua ausencia, de que não mou, n'ªlmª Pªlªvrª, 0 tom que teriaque faz, mas pelo mal que deixa de podiam descobrir a causa, nem João eonv1do' ao rerAlfredo.

Separaram-se pois em perfeita in- tar a mascara, sem elles. Faltava—lhes dou elle: se em algum tempo fôr rei 'telligencia, e o cavalleiro do cadeado, tambem o judeu Isaac, e com elle des- de Inglaterra, hei de mandar enforcar

tomou a estrada que conduzia para somma consideravel, que devia em- tes levadiças de seus castellos.fôra da floresta. prestar a condições convencionadas. — Mas, para ser rei de Inglaterra,

0 rei Joãº _Que ,e direi, amigº, a falta de dinheiro podia pôl-os n'um é preciso não só que soífrais as ag-
.

_ ,
O

. '

Bem como uma serpente se m'autolha, grande aperto.
gressoes destes rªtºnºlrºª sem Punº!"

Eil-O jaz auto mim.—Perceber. isto? aº saque do Torqnilstone, que se es_ vossa protecçãº, ªpezar dº VOSSO zelo
King John. palhou um rumor vago em York que louvavel, em favor das leis que elles

dYork, onde o príncipe João tinha Boi tinham sido feitos prisioneiros, ou riamos se » saxonios realizassem aconvidado os nobres, os prelados e os mortos. Waldman-, anuuneiando esta vossa ldéa de enforcar os senhores nor-

tar seus projectos ambiciosos, e apos— que temia fosse verdadeiro esse rn- cªs de seus eastellos? Cedric o saxo—-sar-se do tln'ono de seu irmão. Wald— mo r, porque sabia que elles tinham mo é bastante at—rendo para que lhe

mem habil, trabalhava secretamente rosa, com o desígnio de se apolerarem beça. Vossa graça sabe bem que seria
para lhe inspirar o anime e alfoutcza de Cedric o saxonio, e de todo o seu pengoso dar um passo, sem estarmos

ração publica dos seus sentimentos. Em qualquer outra occasião, João Brucy, e do templario, c comtudo es-
Este projecto estava demorado pela teria considerado este acto de violen- tamos muito avante para podermos

bros da confederação. Era importan- n'este momento, como desarranjasse O príncipe João esfregou a testate, para o successo da conspiração. seus planos e prejudicasse os seus pro- com um gesto de impacienma, e poz—

da que brutal, de Cabeça-de-Boi, ao tinham ousado tentar, sxprobando—lhes onde estavam.
atrevimeptç ; petalancm de Brsey, e & infracção, que tinham feito ts leis (Continua,)

nos e da formação jarassz'ca mais mo- nheiro soava secca n7aquellas vozes belhas, de taboleiros,de cascatas, tudo

(ªtacou mais antiga. retiravam, e quando o pobre homem tamar. N'essa bola, as ruas faziam vis-

SEEE” LITTEBARII todo contente a sua pesada porta, com homem gordo, vermelho, alagado de

silenciosa. No pequeno jardim queima— fada, que gritava, brandindo um re-Por cima da porta, uma porta de

tendida com um ancinho. Tinham levantado um andar, re-do jardimsinho e a terra da estrada,

legistas empregavam todos os meios. tas, um piano tocava & toda força qua-rão, fustigado, sacudida, com o vento

vender, ha de vir mºrar comnosco. Aqucllas musicas de dança quedonada, tanto era o silencio que por

tos, passeios sem fim atravez das ruas, grande poeira de julho, aquella desor-Um fumosinho azulado que subiu da

gritava :
comprimia—me o coraçao”. Pensava no

O velho ouvia sem dizer nada. Paris, de chapeu de palha com a cor-

demo ida. E elle seguia todo curvado, timido, com as lagrimas nos olhos. em

fructo a aecommodar na passagem; e los escudos dos freguezes.

nunca teria força de se desarraigar.

. . SYNOPSE DO DIARIO D 'da partida. No verao, quando amadu- ' 0 GOPERNO

rejas, as groselhas, dizia comsigo: dor creral dos tabacos e nomeando ou- ,

Mas, feita a colheita, passadas as cas de “153005 por conta dº Estado.

bcllas nesperas no se colhem uasi
q q Decreto alterando o regulamento

dim vazio. Acabaram—se os transeun—

grandcs mezes de descanso para pre- dem ª um conto de reis.

inutil se balouçava sobre a estrada, ao directas.
ruas, regava nas horas frescas, corta—

persuadidos de que o velho fazia tudo das contas do Banco de Portugal comoAquelle velho não conhecia nin-

noras veio morar com elle, uma cai- imposto do real d'agua, no mcz de ou—portas na unica rua da aldeia, nunca

attcncioso, falsamente meigo, a ama. cução de dívidas fiscaes no districtoseunte, em busca d'um d'esses terrenos

ferteis e de que se fazem pomares en- da era sua. Abriu a porta de par em te a importação, exportação e venda

Da primeira vez a casa. ficava sur- —— Entrem. . . vejam. . . a casa que, Angoche, Quilimane, Sofala c

do 'ardim c o velho entreabria a or— velho. As vezes, tentando es uecer ue seadas da costa oriental de Africa e

.l 7 P
q q

_ Esta casa está para se vender ? muito proximas da morte que gostam bahia de Pemba, no que respeita aim-

vo prevenil-o que pedem por ella mui- guia-o, atormentava-o. Mappa do movimento dos espolios

Os seus olhos punham a gente fóra, balho?
31 de março de 1888.

poder illimitado para fazer o mal; me- Brian de Bois-Guilhert. Bem que amal- do as propriedades individuaes; e to—

fazer. Adeus, bravo Outlaw. nem seus conselheiros ousavam levau- — Salteadores sem principios! bra-

montandorem seu excellente cavallo, vanecia—se a esperança de obter uma todos estes ratonciros defronte das pon—

XXXIV Ora, n'uma eircumstancia tão critica, respondeu friamente o seu architophcl,

E a qualquer lado que os meus passos valva, Foi na madrugada, que se seguiu pios, mas até que lhes concedais a

Havia grande festa no palacio de Bracy, Bois—Guilhert, e Cabeça—de- infringcm habitualmente. Como fica—

chefcs, em quem se fiuva para execu—' noticia ao príncipe João, accrescentou mandes, em frente das pontes levadi-

mar Fitzurse, seu agente, politico, ho- partfdo com uma escolta pouco nume- tenha vindo uma tal lembrança a ca—

necessaria, a fim de fazer uma decla- sequito. seguros do apoio de Cabeça-de-Boi, de

ausencia de alguns principaes mem— cia, como uma mera travessura; mas recuar sem perigo.

reunir a coragem emprchendedora,ain- jeetos, encolorisou-se contra os que o se a'passear a passos largos no quarto

, º - ":.“

.
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11 DE Drznucno DE 1888.

Começo hoje a minha correspon-

dencia pela agradavel noticia de que

EI—Rei está completamente restabeleci-

do. O seu incommodo originou—se as-

sim. Na sexta-feira, 30, Sua Magesta—

de foi ver a exposição dos trabalhos do

sr. Thomaz Costa, e depois foi dar um

passeio na Avenida. D'estc passeio rc—

eolheu-se com um resfriamento e um

mal estar geral, que se aggravou de

sabbado para domingo, sendo-lhe cn-

tão applicadas varias fricções de iodo.

Depois desta applicaçâo, o estado ge-

ral melhorou, voltou o appetite e hoje

Sua Magestadc considera-sc restabele—

cido, o que todos sinceramente estimam.

—- A imprensa italiana e a im-

prensa franceza divulgaram, ao mes-

mo tempo, uns boatos inverosimeis e

ridiculos acerca da familia real portu-

gucza. Dizem que a sr.“ D. Maria Pia

está. resolvida a retirar-se para Italia,

em consequencia de desintelligencias

com seu esposo e sua nora, e que el—

rei abdicara a corôa em seu filho nos

prone-iras dias de fevereiro. Como se

vê, os novelleiros não estão com meias

medidas: até marcam datas, e é possi—

vel que qualquer dia publiquem ante-

cipadamente o manifesto do sr. D.

Luiz, despedindo—se do seu povo. Ou

estas mentiras sejam simples ' ciúme-

ras de reportagem ou calculadas in—

venções de intrigantes politicos estran-

geiros, nem valem, cá entre nós, um

desmentido.

—— O sr. presidente do conselho foi

hontem visitar o grande cscriptor sr.

Camillo Castello Branco. O sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro demo-

rou—sc algum tempo a conversar com

o sr. visconde de Correia Botelho.

—- Deve apparceer no dia 2 de ja—

neiro o primeiro numero do Tempo,

jornal politico, de feição progressista,

de que será. director o sr. Carlos Lobo

Barbosa Colen . e Alberto Braga. O

Tempo será jornal da manh-Zi. Na par-

te politica e na parte litteraria colla-

borarão, entre outros eseriptores dis.

tinctos, os srs. conde de Casal Ribei-

ro, Oliveira Martins, Eça de Queiroz,

conde de Ficalho, Ramalho Ortigão,

conde de Sabugosa e Bernardo Pin—

della. Ficará. sendo um dos jornaes

mais interessantes do paiz, pois que,

além de tão valiosa collaboração, re—

cebera correspondencias particulares

de Paris, de Madrid e da província, e

publicará. diariamente telegrammas di-

rectos de Paris e Madrid. Será. impor—

tante finalmente. Espera-se isso. Não

será cronica como lhe havia dito, mas

Tempo. -

— Foi determinado superiormente

que os mancebos sorteados na confor-

midade do paragrapho 1.“ do artigo

52 da carta de lei de 12 de setembro

de 1888 devem, antes de se proceder

ao seu alistamento definitivo nos cor-

pos a que são destinados, ser inspec-

cionado por uma junta composta dos

facultativos do respectivo corpo, sob

a presidencia d'um otHcial superior

nomeado por escala pelo commandan-

te. No caso de divergencia de opiniões

dos facultativos ou na falta d'estes,

não podendo ser substituídos por ou—

tros pertencentes a guarnição da loca-

lidade, darão os mancebos baixa ao

hospital permanente ou regimental

mais proximo onde serão examinados

competentementc. Deu causa a isto al-

gumas queixas que houve de que as

primeiras inspecções foram um pouco

preeipitadas, havendo por isso algu-

mas injustiças.

—- Os duques de Bragança chega-

ram hontem depois das 4 horas da tar-

de a Villa Viçosa, sendo recebidos ofii—

cialmente pelas auctoridades e corpo-

rações locaes, e por g 'ande concorren-

cia de povo. A' sua chegada subiram

ao ar muitas gimndolas de foguetes e

tocaram as musicas das duas phylar-
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AZ saber que, no dia 17 do cor—

rente lnez, pelas 9 horas da

manhã., e nos Paços do Concelho,

se Ira-de dar começo as operações

do sorteio de todos os nmncebos,

definitivamente inscriptos no recen-

seamento militar do corrente anno,

e da formação das listas dos res-

pectivos contingentes. .

Ficam pelo presente avisados

os ditos mancebos e quesquer in—

teressados.

Aveiro e Secretaria da Commis-

são, 10 de dezembro de 1888.

O Conselheiro, Presidente da

Commissão—Mamiel firmino d'Al-

amida, dúzia.

- ANNUNCIO
A Oommz'ssão Districtal Erecutiva da

Junta Geral d'Arco-o.:

AZ publico, que no dia 29 do

F corrente mez de dezembro pe-

las 11 horas da manhã, na sala das

suas sessões, se ha—de proceder &

arrematação por meio de propos—

tas em carta fechada, seguidas de

licitação verbal, do fornecimento

de 150 metros cubicos de pedra de

calrareo da Gandara de Ontil, pos-

ta no local da obra em desbaste,

para a construcção do novo editi-

('in districtal no Largo do Terreiro

(lc—ta cidade,. sendo abuse da lici—

tação & quantia de 125000 reis ca-

do. metro cubico, ou mais 5 por

cento sobre a primeira base de li—

ni tnçã 0.

As demais condições da arre-

matação acham-se patentes na Se—

cretaria da referida Junta Geral to-

dos os dias uteis das 10 lmras da

manhã. até às 3 da tarde.

E para constar se passou o pre—

sente e outros dlignal theor, para

serem aliixados nos logares do cs—

tvlo e publicados em um dos jor-

iiacs desta cidade.

Aveiro, 6 de dezembro de 1888.

O Presidente da Commissão Districtal

José Maria Barbosa de illegal/cães.

"' intimação

'— TO dia 23 do mez de dezembro

l . corrente, pelas 11 horas da ma-

nhã, junto á porta do Tribunal .Ju-

dioial d'esta Cidade—d'Aven-o eno

inventario a que se procede por

   

-.____._..__..__-—_.._,_,.__.____.___.h___

a sua unica e melhor recommendação.

zentos e oitentae cinco contos de reis ! l !

anuunciantc chama a attencâo do mundo

res de vales, não demorarem a remessa destes.

esgotado todo o jogo d'esta grande loteria.

centena tem um numero de 013.3“), começa..-

do no preço de (500 reis até 4805000 reis.

d'Avila e redactores olfactivos os srmomca da villa. Como disse, Suas

Altezas passarão ali o rigor do inverno.

—— No dia 28 os srs. marquezes da

Foz dão um baile no seu palacio das

Chagas. Diz—se que este baile vae ser

dos mais deslumbrantes que se tem da-

do em Lisboa. Os srs. marquezes estão

preparando dezcscis salas, para rece-

ber os seus convidados. Os convites

excedem a quinhentos.

' —- A imprensa tem prºp-alado, nºes-

tes ultimos dias, a noticia, completa—

mente destituída de fundamento, de

que o regimento de infanteriadõ 'se

insubordinou c que por isso vae ser

transferido para a Guarda ou Açores.

Nunca este regimento se achou tão bem

disciplinado como actualmente; e disto

é boa testemunha o ex)” sr. general

Valladas que, ainda ha pouco, visitan—

do-o, se congratulou com o comman-

dante e demais oliiciaes pela rigorosa

disciplina e boa ordem que n'ellc no—

tou. Não ha memoria de, nªeste regi-

mento, havcr em tempo algum caso

de insubordinação. O soldado algm-«

_vio, faça—se-lhe justiça, é essencialmen—

te pacifico, mas alguem mal intencio—

nado, e que por certo não é egualmen-

te pacifico, entendeu que se devia di—

vertir atirando para o publico tal no-

ticia, que só tem por tim desprestigiar

o exercito.

—— Chegou hontem a Lisboa o di-

gno par do reino e nosso amigo sr. dr.

Manuel Paes de Villas Boas.

-—— Em Villa Viçosa houve ante-

hontem uma grande reunião de lavra-

dores, quc resolveram constituir-se em

liga ou associação agricola, dirigida

por um conselho executivo de 23 mcm—

bros, que foi logo nomeado.

-—- Foi nomeada uma commissão,

composta dos srs.: Augusto Francisco

Vieira, Eduardo Augusto Placido e

Ernesto Driesel Schroeter, negociantes

na praça de Lisboa, do fabricante da

;mesma cidade Daniel Cordeiro Feio,

dos negociantes da praça do Porto

Adelino Pereira do Valle, Carlos Au-

 

 

  

Em 22 de rlewmbro de 13558

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56, Rua do Arsenal, 64

LISBOA

convida o publico a jogar no seu esta-

belecimento para esta «unica e excepcional.

loteria cujo avultado numero do premios é

Premios 7:65? ! !! ª?

Em moeda portugueza.———Trcs mil da-

Os premios maiores e para os quaes o

portuguoz, do mundo jogador e do mundo

esperançoso, são os seguintes:

l.º.. 4509005000

2.º. 3600003000

3.ª...........180:000;3<)00

4.º..... . . 135:000.—'>000

5.º.......... 90:00073000

MAIS :

de mudem); 4:990 de 875000;

de 2215003000; 2 de 7:200olÍ100;

de 1431005000; '2 de 5:4005000;

de 9:0005000; 2 de 3:6005000;

10 de 7:200-5000; 2 de 195005000;

C
t
r
l
—
U
º
l
º

20 de 3:600.—')000 ; 2 de 954e54300.

2:598 de 43593000;

Bilhetes.. . . . . . . . 1055000

.IIciosa. . . . . . . . . 525500

Docimos a.. . . . . . 1055500

Collecções de cem numeros seguidos de

preço de: 4806000, 2405000, 120%),

606000, 485000, 2443000, 12:3000, e 6:5000

reis.—Todºs com premios garantidos.

Collecção de cincoenta numeros seguidos

de preço de: 2405000, 1205000, 6033000,

4355000, 245000, 125000, e ti.-5000 reis.——

Todas com premios garantidos.

Dezenas, (dez numeros seguidos) de pre-

ço de: ISO,-3000, 485000, 305000, 245030,

125000, 000“), 43800, 36000, 215400,

15200, e (500 reis.—Todas com premios ga-

rantidos.

Fracções ou cautelas de: 45800, 35000,

295400, 1g3200, 600, 180, 240, 120,6 60 reis.

E' variadíssimo e extraordinaria o ser-

timento da firma Fonseca e dos seus colle-

gas Silva, Campeão o Gouveia na casa. do

annuncianto. Todos os pedidos dirigidos ao

cambista Fonseca sâo satisfeitos na volta do

correio, quando estes venham acompanha-

dos das suas respectivas importancias em

letras, ordens, vales, notas, estampilhas,

sellos ou em qualquer outro meio do facil

cobrança. Para melhor regularidade dlcste

serviço recommenda-sc aos senhores emisso-

Antonio Ignacio da Fonseca pede a to-

dos os seus freguezes da provincia que não

reservam os seus pedidos para a ultima ho-

ra, evitando por esta forma o facto que se

tem dado nos aunos anteriores de licarcm

numerosos pedidos por satisfazer, por se ter

NUVIDADE !

Oli'erta. do cambista Antonio Ignacio

da Fonseca

Brinde a todos os seus fregueses ,

Cada cautela, dezena, meia centena ou

O sorteio do numero feliz é feito no dia

  

   

  

  

   

   

   

   

  

   

    

  

   

   

   
  

gusto Paes e Eduardo Augusto Ramos,

do fabricante na mesma cidade Manoel

Morei 'a Monteiro, e do commendador

Candido Augusto de Albuquerque Ca—

lheiros, fabricante na cidade da Covi-

lhã, a lim de dirigir consulta ao go-

verno para determinarquaes as fazen-

das ou manufacturas que devam des—

de já ser submettidas a sellagem.

—— Em Elvas, o 1.º sargento de

artilheria 5 José Barata d'Oliveira pôz

termo a existencia, desfechando um

tiro de carabina por baixo de queixo.

Attribue- e a deploravel resolução ao

facto de, sendo 1.“ sargento desde 1882,

ter baixado ultimamente ordem supe-

desdc 1886, o que o collocava a es-

querda de limites dos seus camaradas.

Consequencias d'uma injustiça l

— Ante—hontem pelas 12 1[2 da

noite. manifestou-se incendio no predio

n." 10 da rua das Casas Novas, em Oli—

vaes, pertencente ao sr. Francisco Gou-

cessivamcnte por não haver sala pro-

pria para este serviço no quartel do

regimento d'engenheria.

—— Os srs. drs. Antonio Candido 6

Antonio Ozorio, abrem definitivamente

ao seu escriptorio de advogado no prin—

cipio de janeiro na rua do Crucifixo.

—— Diz—se que oactual administra—

dor do hospital real das Caldas da

Rainha, o sr. dr. ltodrigo Bel-quo, ten—

ciona realisar, entre outros os seguin—

tes melhoramentos: Transformar o vi—

nhedo que existe junto ao passeio da

Copa, n'um parque arborisado com um

grande lago. N'este parque serão esta-

belecidos jogos, como o de croquct, da

bola, etc. Haverá além disto tiro a

pistola, tiro á. setta e passeios em ve-

locipedes—tudo bonito e agradavel.

—— Na proxima sessão legislativa

o governo apresentará um projecto de

lei concedendo uma pensão ao grande

escriptor visconde de Correia Botelho.

Desde já coniio que esta medida será

veia. O predio foi completamente de- unanimemente approvada por todos os

vorado pelas chammas. Estava seguro

na companhia Tagus.

membros do parlamento, que teem pe-

lo grande talento e trabalho do nosso

— O sr. Raphael Bordallo Pinhei— primeiro romancista uma justa e sin-

ro está fazendo na fabrica de loiça das cera admiração.

Caldas da Rainha o busto do sr. mi-

nistro das obras publicas, para ser

collocado na escola industrial dlaquel-

la villa. O sr. Bordallo Pinheiro pediu

ao sr. conselheiro Emygdio Navarro

uma sessão a fim de poder concluir o

busto. E' provavel que 5. cx.“ vá ás

Caldas entre 15 e 20 deste mez.

| ——- As figuras para as capellas do

Bussaco, que estão sendo feitas na fa —

buca de faianças das Caldas da Rai-

ror para que contasse a antiguidade

nha, acham-se bastante adiantadas. São

tambem obra do sr. Bordallo Pinheiro.

— As licções de esgrima do gru-

po, constituído pelos officiacs de ca—

vallaria 4, infanteria 5, e regimento

de eugenheria são ministradas duran-

te tres mezes no quartel do primeiro

d'estes regimentos, passando depois a

ser ministradas durante outro trimes-

-— Foi já entregue ao sr. ministro

da guerra o regulamento para o ser-

viço interno dos corpos de infanteria,

.!. excepção da parte relativa a escrip-

turação, que está ainda na Imprensa

Nacional.

—— Ouvi dizer que os- srs. Polycar-

po Anjos e Carlos Anjos mandaram

contractar na Italia Iagareiros para o

fabrico do azeite pelos processos mais

modernos usados n'aquelle paiz a fim de

poder servir para a conserva de peixe.

——- Em Ponta Delgada começou a

apanha da laranja para embarque. A

producção, segundo da“ reterem, é

pequena, não se calculando em mais

de 50:000 caixas.

— Está a concurso o logar de re«

ccbedor da comarca de Louzada.

-—A cstudautina de Coimbra vem

tre no quartel da Graça e assim suc- a Lisboa no proximo carnaval. Y.
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—— Está. em Lisboa o nosso college

e amigo sr. Almeida Vilhena. A sua

demora aqui é pequena.

-— O consolidado portuguez, diz o

Economista Franca:, de sabbado, 8 do

corrente, o mais firme dos fundos es—

trangeiros, adquiriu a cotação de 65.

às obrigações de 5 010 sustentam—se

cos as de 1879, e a 511,25 francos as

de 1886-1887. Continua a mesma ex-

cellente situação, como se vê.

—— Rcalisou—se hontcm em Evora

o concurso para o acabamento das

obras no novo theatre Garcia de Re-

zende, sendo concorrentes os tres dis-

tinctos artistas Cotrim, Vaz, e Macha—

do, de Lisboa. A obra é feita a expen-

sas do abastado proprietario sr. Fran-.

cisco Barahona, cuja philantrOpia é

sobremodo conhecida entre os povos

dªaquelle districto. A obra está. orçada

em' 30 a 40 Contos.

-— Está. em Lisboao sr. José Ven-

tura dos Santos Reis, deputado da na-

ção e caracter d'uma só fé,

—— Vac a expensas do governo ser

tratado em Paris, pelo systems. Pas-

teur, Felix de Freitas Malheiros, resi-

dente em Guimarães, mordido por um

cão hydrophobo na face e nas mãos.

E' assumpto (em que não pôde haver

economias. O governo que se prendes-

se com isso faltaria ao mais sagrado

dever de humanidade.

—- Está doente o sr. General José

Paulino de Sá Carneiro.

— Foi feita hoje pela primeira vez

em Portugal a analyse da beterraba,

produzida nas quintas dos srs. viscon—

des de Alemquer e Francisco Simões

Margioclii, sendo a sua percentagem

10 e 12 p. o. Esta analyse foi feita no

laboratorio da escola polytechnica.

— A organisação da companhia

vinico'a do sul sera contratada com os

srs. conde de Penha Longa, duque de

Palmella, Francisco Margiochy e ou—

tos grandes proprietarios e capitalis-

tas de nome.

a 505 francos as de 1876, a 508 Em.

—— Deve regressar esta noite á ca-

pital o sr. ministro das obras publicas.

Além de sua esposa e de suas filhas

vem na sua companhia a filha mais

nova do sr. presidente do conselho.

—— Terminaram agora as provas

praticas dos medicos extraordinarios

nos hospitaes civis. Foram approvados

todos os concorrentes, os srs. Betten—

court Rodrigues, Francisco Maria Es-

teves, Fonseca, Agostinho Maria Sou-

za, Torres Carvalho e Zeferino Ealcão.

—— E na proxima sexta—feira, 14

do corrente, pelo meio dia, que se de-

ve proceder a exame em Manuel José

de Pinho, o Gago, actualmente no hos-

pital de Rilhafolles, para onde foi pas-

lsado da cadeia do Limoeiro. Estão no—

meados para o exame os srs. drs. Sou-

sa Martins, Craveiro Lopes e Betten-

court Rodrigues.

—— Está aberto concurso por espa—

ço de 15 dias para o preenchimento de

dois logares, um de piloto e outro de

cabo de pilotos da barra de Lisboa.

-— Circulam boatos de que não foi

casual o incendio que teve logar nos

Olivaes, na madrugada de hontem. A

policia procede a. averiguações.

—— A enfermidade de Guilherme II

está. sendo objecto de diversas aprecia—

ções. Uns dizem que a base do mal

está no systems. auditivo, limitando-se

o curativo a uma simples omração que

livraria o enfermo d'um corrimento

mais incommodativo que perigoso. Não

é exacto. Pódc—se atlirmar, com funda-

mentos sérios, que a doença do impe—

rador tem um caracter muito mais ge-

ral. Todo o systems. nervoso está ata-

cado, e os medicos assistentes já não

sentem duvidas sobre a gravidade do

caso. Guilherme II tem um começo de

paralysia'geral. A marcha ordinaria

desta doença é conhecida. O imper. -

dor chegou ao periodo da insomnia.

São geraes as preoccupações e os te-

mores.

 

   

- IMPREZA llllllSlllIIL PORTUGUEII
nurse TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NMTAES COMPLETAS
COXSIRICÇIII E ASSENTIIIEXTII DE PONTES RETAILICIS MRI ESTEIRAS E CIRIXIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

IDNSIRIIIIEIII DE BBIRIS Ã PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

  

 

  

  

 
 

  

 

  

 

para serviço de reboques no Pará.

EIIPREZA INDUS—

rega-se da fabricaç.

ilhas ou no e

gamentos, rupulas,

são, barcos movidos (( tªí

Para a_fiuulição (lc colmnnas e ri

das de Cªlllws de todos as dínwnsões.

Para facilicitar a entrega d

e 21, ao Aterro, onde se encontr

oendcse tomam quaesqncr encommondas de

Insonia. nuss: nervosas

morniííuonsn
h ul- " Ihr—du & mma

& Elano o andem

L;D"'CIIA. de ferro a vapor, construida em 1883 n

Acecita portanto encommendas para o fornecimento do tr

 

  

 
TRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da olliciua do construcçoos metalicas cmÍSanto Amaro, (mel

dº, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar
strangeiro, do quaesquer obras de ferro ou madeira, para, construcções civis, mechanicas ou marítimas.

abalhos em que prodominem estes materiacs, taes como, telhados, ví-

vsmdas, varandas, mucnas a vapor e suas calileras, depositos para agua., bombas, teias, rodas para transmis-

Lpur completos, estufas de ferro e rid-ro, construcção de cofres á prova de _fogo,etc.

gas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes gtmntícla-

as pequenas encommcndas de fundição tem a. Emproza um deposito na rua de Vasco da Gama,]g

am amostras e polir—“tes de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis,e

fundição.

Toda a correspondencia. deve ser dirigida ó. Emproza Industrial Portugueza—Santo Amaro, LISBOA.
.. ._.-n—

Eosonnntnftonrsbmm.

PERM: xmms:,ªrrumar.

nocturno. m., ao.

muro u'i'nin aun

hºo—densº“

as oíiicinas da Empreza Industrial Portugueza

1

 

ÁSPII—ILTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Hua A'ova de S. Domingos 97

PQRTO

EM grande deposito d'este generos

já preparado ou por preparar e

 

 

  

    

IINIR. ALII DA AWRATITIA Bl

E o ferro no estado puro e. desde 50 annos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo Inteiro. o mais poderoso dos terruglnosos

para curar : ANEMIA . POBREZA do SANGUE, "RDA. BRANC 8. DORIO

de ISTO—Ado. ele... Eis porque e uma das raras preparações appro

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS-

DEBOONFIE-SE

da. IMITAçõBs o PALSIrtcAçõES Impuras. lnactlvas, desloaes. vendidas barato.

Que—vºou,".

Vendo-Io : [º em Pó,- 2' em Gragnc.

De oslto Geraldo Verdadeiro FERRO de QUBVINNE

[transferido “gadº e dia 2 de fmroira do 1888].- 8, Rue du Conservatou'o, PARIS.
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o Imo DA " Union de. FGIH'ÍOGNÍI. "

 

  

      

  

 

   

0 mais [orar-rante dos Alimentos

EXTRAHIDO DE TODOS OS PRI

do Ferro e da

:- (“do do sangue, o Enchimento, as Alfer;

- -' ('rrllaíllnili Arona e. com olfato, (:

. .'_ o Viver e porosa do sangue cmpob cef

GII!—EXIGIR

DDITL
A Commissão do recrutamento do con-

l/zo de Aveiro :

AZ saber que, em sessão de hoje,

l procedeu a sub—divisão descon-

tingentes militares do corrente an—

no, cujas listas se acham aflixadns

nas portas das respectivas egrejas

parochiaes do concelho.

Aveiro, 10 de dezembro de 1888.

O Conselheiro, Presidente da

moeda aldeia.

ANNUN—CIOl.

A Com'mz'ssâo Districtal Executiva da.

Junta. Geral d'Aveí-ro :

FAZ publico, que no dia 29 do

las 11 lntnras da manhã, na sala das

suas sessões, se lia-de prowder a

arrematação, por meio de propos—

tas em (farm fechada, seguidas de

licitação verbal, do fornecimento

de 80 metros cubicos de .vignmen-

to de riga ou pitch—pine de tima") de

comprido, 0'“,25 de largo e 0"',15

d'cspessura, part a construcção do

novo edilicio districtal, sendo a ba-
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Hygienica, infallivel e preservativa, a. unica que cura, sem nada

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas príncipaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de J. Funai;

' Pharmaceutico. Rua Richelieu. 102, successor de M. Buon. 't

CARNE, FERRO e num

VINHÚFEBBUGIHÚSOÃROUD

.-.' (“Aniv. Flªnno :? Ql'lN ! ! Diªz turnos do êxito constante e as atílrmzujões , ,

das mais anis S.!!!llllalles da srie-ncia urnllcuproxnm que :: ..ssolaacuo da (uii-ge, _ :.
' Quinn. constitua o mais criei-giro reparador ate Iron: count—endo ;"

para curar : a (“M rose. a _.1 ”!!/i la. a J!"

' lilica os orgãos. rcmi'arisa e auguenla consideravelmeuuz as erros ou resiliue

Ven da por prorsoxm Farina Pharm' dc-

ISI'A IGUALIISI'I A "SIDA I! foi)“ A! PRISCIPAII HIARIACIAB DO musculo.

o nome

signals“

Commissão—Mamiel Firmino d'Al-w

    

  

  
   

  

  

   

 

alliado aos Tonicos mais. reparadores.

somos somrvms DA CARNE

fruta.-ara!) fl for:/“sa, & Pol: "err; c a A i.!era—

m'afrdosasemr. buãiczrs.ctit._0 Tinho _, .

union que Nunc tudo t'uc tonihca e rur- .:"

do, a Cor e a Energia vital.

J.TEBRIJ' Richelieu,!m Suczces=or de AROUD ."; ;.

* mamando
OR deliberação da Commissão

Administrativa da Santa Casa.

da Misericordia desta cidade se faz

publico que, no dia 16 do corrente,

pelas 11 hra-as da manhã, deve ter

logar, na Sala do Despacho da.

mesma Santa Casa, a arrematação

dos generos para consumo do hos—

pital.

Os concorrentes deverão apre-

sentar» as suas propostas em carta

fechada.

Aveir , 9 de dezembro de 1888.

O Escrivão

Padre Francisco da Costa Junior.

EOIII'IIIIIII REII. [NIS (J.-IIIINIIOS DE

FERRI”) PORTIGIEZES

VVISO AO PUBLICO

 

corrente inez de dezembro pc- Abertura. do apeadeiro

de QUIN'DÃS

Para todo o serv.-ly; de [”onde e

pequeno. velocidade

Desde a data do_ presente, o

apeadeiro de QUINTAS, situado

ao kilometro 206,0 da linha do

Norte, entre as estações de Olivei—

ra do Bairro e Aveiro, Iicarã aber-

 

to para todo o serviço de grande e  tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadores dlcste genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

“[Jan—go da Cadeia.

DE

A PRESD'E'AÇÓES

500 RÉIS Samus
A RINIIEIRI) COI! GR.,IMIE DESCENTG

Chamamos a attençâo para a nossa machina de

LIREIDEIBI IISIIIIiliIII'I'l
A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E” a rainha das machines.

As machines SINGER são as que tem ob-

tido os primeiros premios em todas as cªrpo-

sições.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75—Bua de'JoséEstevão-79

  

   

   

  

 

   

   

se da licitação líâOOO reis o me—

tro cubíco posto no local que fôr

marcado.

As demais condições acham-se

patentes na repartição da mesma

Junta Geral, em todos os dias uteis,

das 10 heros da manhã até as 3

da tarde. .

E para constar se passou o pre-

sente e outros de igual theor. para

serem atlixados nos logares do cos- . .
tume e publicados em um dos jor— . sªgrªndº commumca “, ªdm“naes desta cidade. mstraçao dos. caminhos do terro de

Aveiro, 7 de dezembro de 1888. Minhº ? Dºurº: ªchª-Sº interrºm-
0 Presidente.:ia Gammª,“ Diª“,“, pida a linha de Salamanca, além

José Maria Barbosa de Magalhães. de 1133331?,êlàgdezembro de 1888

E APROVEITAR

CASA LEÃO D'OURO ”

Pedro Ignacio Lopes.

121 , Rua Ferreira Borges, 12 7
?jlNJEBÇÃ.0;.;,RAQ,UIII

COBIBRA
:

..

DE GOPAHIBATO DE SODA

Nic cms: nom Irritação nena dor e nh

CAPAS E RATE-IS DE PANO PRETI)

A 95000 : !:

   
  

  
  

Obito de Luiza Manuel, a Serra, V_ .RDADEIROS

viuva de Pedro dos Santos Fradi—

nho", casado, d'Ilhavo, se lia—de pro-

ceder a _venda, em hasta publica,

dos predios segmntes : .

' Uma loira de terra lavradia na

Chousa Velha, indo a praça no va-

ler de mtooo reis. . _

Um pinhal em Salgueiro, indo

a praça no valor de 33000 l'OIS.

Um dominio util d'um-a gleba

de terra lawadia site no rio do Pe- _ _

reira, onerado com o fôro annual Zºna. melº» centenª ºu centena de reis

de 410 reis, que se paga à, Junta da 125000, 500 libras; dezena, meia cen—

Parochia d'Ilhavo, indo a praça no (eno ou centena de 245000 ms, 500

valor de 723000 reis- libras; dezena, meia centena ou cente-

Um' assento de casas com quin— nª de 363000 reis, bºº llbj'as ; meia

tale arvores de t'ructo e pertenças centena ºu centena de 605000 reis,

na rua de Espinheiro da villa, de 650 libras; meia centena ou centena

Ilhavo, indo a praça no valor de de 1205000 reis, (00 hbqras;meia cen-.

2805000 reis. tena ou centena de 2409000 res. titio.

A. contribuição de registro res— libras; mºlª centena 011" nenem

" “ ' ' ” ' - ' 1-000 libr'tspectiva sera paga por inteiro por 4803000161“, _- < -

quem arrematar E' dever pºis de todo o bom cidadão

" . . — . ' habilitar-sc e jogar com fé e esperanca na) l ' 'A | | . ' . , .

.1 ele pi escute sao .citados paia casª mais l'elizd'ostcs reinos, Pºrtillº tam-

ass1st1rem a arremataçio quaesquer
, , bem é a unica ocasião de todos iicnrum,

CPCdOl'OS incertºs e ainda outras quando não totnlmentericos, pelo menos

pessoas que possam uzar de seus ramediados.

direitos. A' GRANDE LOTERIA DO NATAL

Aveiro 3 de dezembro (10 1888. Comprar na casa do mais

O Escrivão substituto, afortunado cambista

Gwzlzl—ino dlaauel da Rocha Calisto. Antonio Ignacio da Fonseca

& Verifiquei a emoção—4. Cortesão. LISBOA

23, em logar publico com a assistencia da

auctoridadc. Serão immediatamente entre-

gues os BRINDES EM OURO! *

PERTENCE

Cautela ou dezena de GOOieis, 100

libras; cautela ou dezena de 15200

reis, 200 libras; cautela ou dezena de

25400 reis, 300 libras; cautela, deze—

na ou meia centena de 355000 reis, 350

libras; cautela ou dezena de 433800 rs.,

400 libras; dezena, meia centena ou

centena de 6 5000 reis, 450 libras; de-

_ cRAos
DEWSAUDE ,DO' DE FR-ANCK

% Aperlentonguomachlcoc, Pun-galhos, Dºpurntlvoo

, Contra : Falta de appeute, Prisão de ventre. Enxaqueca

* Vertigem, Congestões, etc.—Dose ordinaria :1, 24 351,3“

'ªigêâgímfgfêãâgfªo Selle da União dos Fabricamos
'.m Pull, Pharmaciamot.— Bepaitos em mm;; mm,—..,, na,

',? Ix A

  

  

    

  

 

      

    

  

   
   

   

  

  

  

 

pequena velocidade, applicando-se

astarnas em vigor pela seguinte

termo:

EXPEDIÇOES

No sentido descendente consi-

derar—se-hão como procedentes de

Aveiro; no ascendente, como de

Oliveira do Bairro.

AVISO AO PUBLICO

!
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Acaba de fazer uma. grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

 

MAcumAs PARA ' Cosan

DEVIDO AO GR_ANT)E -

AUGMEXTODE FABRICAÇAO QUE TEM TIDO

 

“ dº i Além das 5 fabricas que já. possuía, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL RICIIINIS SER.—“IES

Peçam. o novo catalºgo que se lm publicado

CUIDADO 0031 AS IMITAÇÓES

          

   

    

» mancha a roupa Emy-regada ro ou juntamente com Í

.* u Capsule: de ram-nn (app: ovadns pela ,

Academia da Medicina de PN:“. mu em :

' turn) muro Izmpu uganorrhcas mais Anton-us.

Nnilu lz'l umhºm como preservativo.

, .«FzUa—so & nlex'gnatura do RAQUIN—

uniam : mom-ALnesrzx'nrs

(,ª 78. Fsuuornn Sun-nim, Pariz. . . .

" ': um (naun: Dou Morram—in: do “tremia ';.

vºy-uem!

5%

TÉPOGRAPHIA AVEIRENSE ' '

Largo da Írera— Cruz

 

O preprictario d'csta bem conhe-

ida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aquelle preço e d'ahi para

cima, para o que recebeu um magnifi-Lõ-Rua deJose Esteva0-79
co sortimento d'e panos pretos.

Continua a responsabilisar-ss pelo
AAVEÃRQ

AVEIRO seu bem ªcªbªm?!“ AVEIRO

ºf?““#53“;- ª ""


